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Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

l Inmet prevê feriado de chuva em regiões do Estado. Página 15

l Contrato de Neymar é caso de polícia para os espanhóis. Página 8

l Agressão ambiental gera mais de 700 multas na capital. Página 14

l Shoppings populares de  JP fecham hoje e no próximo dia 31. Página 15 
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Ano CXX1
Número 283

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura
DÓLAR    R$ 2,695 (compra) R$ 2,695 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 2,640 (compra) R$ 2,790  (venda)
EURO   R$ 3,288 (compra) R$ 3,290     (venda)
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Concerto e eventos
de fé fazem o Natal

Católicos, evangélicos e espíritas têm programação para celebrar o nascimento de Jesus. Na Catedral, missa pela manhã e no 
início da noite. A Primeira Igreja Batista realiza culto natalino tradicional a partir das 19h30. A Federação Espírita se mobiliza 
por todo o dia em contato com comunidades e promove uma ceia. A Prefeitura realiza concerto à noite em Tambaú.  PágINA 13

Ouvidas ontem sobre o que que-
rem em 2015, as pessoas falaram em 
mais amor e segurança.  PágINA 13

Erivaldo Alfredo

Maria Dias

Luciane Silva

Lindemberg Souza

OPINIÃO PÚBLICA 

Expectativas para 2015
incluem mais segurança

FOTOS: Evandro Pereira

Jesus,  um legado de transformação
o Natal convida a pensar sobre o Cristianismo enquanto  legado de Jesus. As origens dessa nova 

civilização que surge com o  nascimento de Cristo é um dos temas do caderno especial desta edição.

ÚLTIMA HoRA A tradição foi mantida e comér-
cio teve ontem muito movimento.  PágINA 15

sALÃo DE ARTEsANATo Hoje, e nos dia 31 
e 1º, o Salão de Artesanato fecha.  PágINA 14

HIsTÓRIA Nos 55 anos de Bayeux, saiba sobre 
a origem do nome do município.  PágiNa 9

Valor do iPVa já está
disponível na Internet

Proprietários de veículos usados registrados do Estado já podem consultar na 
Internet o valor do IPVA a ser pago no próximo ano, que terá um desconto.  PágINA 13

FOTO: Walter Rafael/Secom-PB FOTO: bayeuxnewspb

Premiação para Zabelê
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Documentário conquista premiação para 
Associação Cultural de Zabelê (PB).  PágINA 5

FOTO: Iago Zabelê

Há 100 anos, ingleses e franceses, em plena 
guerra, trocam armas por uma bola.  PágiNa 8

FOTO: Reprodução

Breve chance à paz
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Especial

Natal

As origens do

Cristianismo

A representação de 

Jesus nas artes

ARTE: Tônio



Neste dia de Natal, em que as espe-
ranças renascem e passam a conviver, 
em cada um de nós, com o sentimento de 
fraternal solidariedade cristã, é preciso 
lembrar que as conquistas, sejam elas 
no nível individual, sejam no plano co-
letivo, só se concretizam como frutos de 
um processo. Às vezes lento, outras ve-
zes doloroso, mas sempre um processo. 
E sob este aspecto, os festejos natalinos 
não devem ser vivenciados como ponto 
de chegada, mas de partida. 

Os sentimentos de paz e esperança, 
que a chamada “festa maior da cristan-
dade” propicia, querem significar, se 
refletidos na sua plenitude, o momento 
ideal para que todos assumam o compro-
misso na defesa de uma sociedade mais 
justa, mais solidária e menos violenta. É 
claro que do ponto de vista pessoal es-
ses sentimentos positivos querem tam-
bém simbolizar a chegada de um novo 
tempo e de novas possibilidades.

Milhares de brasileiros, paraibanos 
em particular, vivem neste momento os 
efeitos de um tempo de crise. A violência 
nas ruas é uma crise sem fim; a estiagem 
em diferentes regiões do país é outra. 
Não muito diferente das que ocorrem na 
saúde pública e na educação. É tempo, 
pois, de se trabalhar em conjunto, go-
verno e sociedade, para que se instaure 
um verdadeiro e eficiente processo de 
minimização do sofrimento de tantos. 
No âmbito das questões sociais, é para 
isto que serve o Natal. 

E serve também para nos fazer re-
fletir sobre o tipo de sociedade que 
estamos construindo. Que legado dei-

xaremos, por exemplo, para nossos fi-
lhos e netos, na questão ambiental? Em 
muitas áreas urbanas, grassam a fome, 
o desemprego e a criminalidade. Pre-
dominam entre tantos as reações mais 
egoístas possíveis, como se estivésse-
mos vivendo em ilhas solitárias. Não 
estamos. O mal que acomete o vizinho 
não é só dele. A violência que o vitima, 
também. Sem essa corrente de solida-
riedade, em que cada um se interesse 
pelo problema do outro, não há solução 
para a vida em comunidade. E, sobretu-
do, não há Natal.

Daqui a poucos dias, novos gover-
nantes estarão se empossando nos car-
gos para os quais se elegeram. Da ação 
política de cada um deles, da boa dire-
ção que derem aos recursos públicos, aí 
sim, depende o enfrentamento às ques-
tões que neste momento são mais caras 
ao cidadão comum. Que não quer muito.
Quer apenas que os novos gestores lhe 
devolva, em serviços públicos, o impos-
to que é arrecadado todo santo dia. Seja 
ou não Natal.

Mas para além destas questões so-
ciais, o Natal tem o seu valor intrínseco, 
a sua simbologia própria e o seu poder 
modificador. É esta energia renovada 
que num passe de mágica ressurge para 
comandar os corações cristãos e nos 
dar força e coragem para enfrentar os 
momentos mais difíceis. E é nestes mo-
mentos – na mesma hora em que nos 
sentimos sós e fracos – que precisamos 
de um Natal interior. De um processo de 
renascimento. De um bom e feliz Natal. 

São os nossos votos. Para todos!

Editorial

O Natal não é só hoje
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Artigo Martinho Moreira Franco - martinhomoreira.franco@bol.com.br

Tristeza e alegria

Redescobri ontem o mais pungente poe-
ma natalino possivelmente já escrito por um 
autor brasileiro: “Natal do Tuberculoso”, de 
Ascânio Lopes, nascido em Ubá (MG), em 11 
de maio de 1906, mas criado em Catagua-
ses, onde faleceu em 10 de janeiro de 1929, 
de tuberculose, num sítio de propriedade da 
família. Não completara 23 anos de idade. 
Segundo o site poesia.net.com, Ascânio Lo-
pes participou ativamente da vida cultural 
de Cataguases e deixou uma obra poética pe-
quena, mas de grande valor.

Antes de reproduzir o “Natal do Tuber-
culoso”, até para situar o poeta em sua mór-
bida circunstância, peço licença para relem-
brar o poema “Sanatório”, da sua lavra:

“Logo, quando os corredores ficarem 
vazios e todo o Sanatório adormecer,/A 
febre dos tísicos entrará no meu quarto/
Trazida de manso pela mão da noite./Então 
minha testa começará a arder,/Todo o meu 
corpo magro sofrerá./E eu rolarei ansiado 
no leito,/Com o peito opresso e a garganta 
seca./Lá fora haverá um vento mau e as ár-
vores sacudidas darão medo./Oh! os meus 
olhos brilharão procurando a morte que 
quer entrar no meu quarto./Os meus olhos 
brilharão como os da fera que defende a en-
trada do seu fojo.”

Revisitemos agora o seu “Natal do Tu-
berculoso”:

“Eu pensei que Papai Noel passasse 
por aqui/E pus na janela do quarto/Meus 
sapatos inúteis de doente que não mais an-
dará./Depois rezei. Uma oração feita por 
mim,/Entrecortada pelo arfar do peito e 
pela tosse rouca./Pedi uma morte man-

sa suave/O coração parando, sem aflição, 
sem dor./Lá fora os sinos da Missa do Galo 
acompanhando minha morte lenta./E aqui 
dentro ninguém… o silêncio… o descan-
so… o mistério… /Mas Papai Noel passou 
sem nada me dar./Achou decerto enormes 
meus sapatos…”

NATALINAS
Quebrando o clima de tristeza, seguem-

se algumas natalinas de espírito bem alegre:
Perto do dia de Natal um juiz estava in-

terrogando o réu:
- Do que o senhor é acusado?
- De fazer as compras de Natal antes do 

tempo.
- Mas isso não é crime nenhum. Com que 

antecedência estava fazendo as compras?
- Antes da loja abrir, meritíssimo.

* * *
- Sabe como é o Natal das pessoas vicia-

das em computador?
- No dia 25 de dezembro, Papai Noel des-

ce pelo cabo do modem, sai pela porta serial 
e diz: “Feliz Natal! ROM, ROM, ROM, ROM!”

* * *
- Quais são as três capitais brasileiras 

mais faladas na época natalina?
- Natal, Belém e Salvador.

* * *
- E por que é que o peru fica revoltado 

no Natal?
- Não é nem por morrer de véspera. É 

porque ele faz a festa, mas a missa é do galo.

  Lá fora os sinos da Missa do Galo acompanhando minha morte lenta./
E aqui dentro ninguém… o silêncio… o descanso… o mistério”

UNInforme
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

NATIVO

O NATAL E O CONTRASSENSO

Esses políticos, não reeleitos, 
que estão sendo denunciados 
pela “Operação Lava Jato”, ou 
“Petrolão”,  como queiram, 
que coloquem as barbas de 
molho. No caso desses, que 
perdem o chamado foro pri-
vilegiado,  os inquéritos serão 
desmembrados e irão ficar 
submetidos ao crivo do juiz 
federal que está apurando 
tudo, Sergio Moro. E, como 
dizia aquele personagem hu-
morístico, o “homem não é 
brinquedo,  não”.

Como sempre, tem sangue 
paraibano na formação do 
futuro governo de Pernam-
buco. O engenheiro João 
Bosco de Almeida, formado 
pela Universidade Federal da 
Paraíba, será o futuro presi-
dente da Empresa Suape S/A, 
a maior do vizinho Estado. 
Nascido em Campina Grande, 
João Bosco é funcionário de 
carreira da Chesf, da qual é 
ex-presidente, e atualmente 
é secretário de Infraestrutura 
de Pernambuco.

Em homenagem ao dramaturgo 
Altimar Pimentel, Cabedelo pro-
moveu ontem o “ Natal de Cores e 
Corais”, no picadeiro da Praça Ge-
túlio Vargas. Com direção de  Ales-
sandro Tcchê, o Auto foi baseado 
no texto “Natal conta Natal”, de 
Altimar Pimentel, e reuniu cerca 
de 100 pessoas, entre jovens e 
adultos da comunidade cabede-
lense em um espetáculo inédito 
na cidade. A peça, que tem du-
ração de 1h, mesclou narração, 
dança e música, que ficou por 
conta do cantor Magno Carvalho.
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CHEFE DE REPORTAGEM
Conceição Coutinho

Até passado recente, a principal polêmica em relação aos festejos de 
Natal dizia respeito à transformação da data religiosa, na qual deveriam 
ser preservados os princípios cristãos de confraternização no seio da 
família e dos amigos, em um festival de consumismo. O hedonismo e a 
busca intensa de prazeres materiais anulam a pretendida concentração 
de espiritualidade e fraternidade humanas.
Por último, as referências natalinas estão sendo indesejavelmente associadas a evidências de ordem 
bem diversa, completamente oposta ao espírito de amor e solidariedade que deveriam prevalecer na 
época. É lamentável constatar, através da mídia e no próprio vivenciar do cotidiano, que o período de 
outrora reconfortante e tranquilo se transformou em uma fase em que se concretizam assustadoras 
ameaças. De maneira difícil de ser assimilada pelo bom senso, cresce nos feriados da festa cristã o nú-
mero de assassinatos, atos de violência e acidentes no trânsito, os quais chegam a superar até mesmo 
os altos índices registrados em datas pagãs como o Carnaval.
Mas triste ainda é contemplar que, no contexto de compras no centro de várias cidades deste país,  
fervilhante de pessoas em busca da aquisição dos mimos natalinos e do encantamento luminoso da 
decoração das praças e avenidas, a paz e a saudável alacridade sejam perturbadas por momentos 
de pânico, correrias com medo de arrastões e livre ação de marginais e oportunistas. Os meliantes  
deviam, ao menos, respeitar  um momento tão sublime.

TRANSIÇÃO
O senador eleito José Maranhão (PMDB) não herdará, apenas, a vaga do senador Cícero Lucena 
(PSDB),  na Alta Câmara na próxima legislatura. Maranhão também ocupará o apartamento residen-
cial de Cícero, que já fez o seu discurso de despedida do Senado. Igualmente, Maranhão despachará 
no mesmo gabinete que era do quase ex. Ou seja, terá como endereço parlamentar o Gabinete 21, 
na Ala Senador Alexandre Costa.

Um cidadão foi preso em Bra-
sília por uma patrulha da Po-
lícia Militar cometendo delito. 
Seria algo de rotina, não fora 
o fato de o detido estar sen-
do preso pela 64ª vez. Isso 
mesmo, o homem já tinha 63 
passagens, pelos mais diver-
sos crimes. Não deve ser um 
caso isolado. Pelo país inteiro 
deve ter exemplo semelhante. 
É triste constatar que nin-
guém faz nada para extirpar 
essa vergonha. A última vez 
que o Estado agiu em nome de 
diminuir o crime, desarmou o 
cidadão de bem.

O prazo para os municípios enviar o arquivo à Receita Federal 
do Brasil com a relação do Cadastro Nacional de Pessoa Jurí-
dica irregular perante a Fazenda Municipal termina nesta se-
gunda-feira, 29 de dezembro. A análise deve ser feita para 
impedir que empresas com pendências optem pelo Simples 
Nacional e se beneficiem indevidamente do regime simpli-
ficado. Após o prazo os municípios que enviaram o arquivo 
podem atualizá-los até o dia 30 de Janeiro de 2015. Em fe-
vereiro ocorrerá uma nova etapa de análises
Os municípios devem realizar esse procedimento, que pode 
representar ganhos na arrecadação e para o cadastro de 
empresas da cidade. O pré-requisito para as empresas que 
quiserem ter as facilidades proporcionadas pelo regime do 
Simples Nacional é de não possuir irregularidades perante a 
Fazenda Municipal.

PRAZO PARA O SIMPLES
DEUS DARÁ

ARRISCADO CABEDELO



Operações da PRF garantem mais 
segurança nas BRs até o Carnaval
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Teve início ontem a “Festa 
de Fim de Ano” que vai até 
o próximo dia 2 de janeiro

Últimas

Como faz todos os anos, 
a Polícia Rodoviária Federal 
lançou ontem a 0h, a Opera-
ção Festa de Fim de Ano, que 
será encerrada a 0h do dia 2 
de janeiro. Apesar da véspera 
dos festejos natalinos, o movi-
mento nas principais BRs que 
cortam a Paraíba era normal 
durante todo o dia de ontem.

A Operação Integrada 
nas Rodovias nessa época 
do ano é uma ação conjunta 
criada pela PRF e com o pas-
sar do tempo foi incorporada 
pelo Governo Federal. Ela visa 
integrar os Estados e municí-
pios para intensificar a fisca-
lização e reduzir os acidentes 
de trânsito no Brasil no perío-
do das festas de final de ano, 
férias e Carnaval.

A Polícia Rodoviária Fe-
deral informou que com a 
realização dos festejos de fi-
nal de ano e o período de fé-
rias escolares, o movimento 
de veículos aumenta consi-
deravelmente nos meses de 
dezembro, janeiro e feverei-
ro na BRs, o que resulta em 
maiores problemas porque, 
muitos motoristas continuam 
insistindo em não respeitar 
as placas de sinalização, os 
limites de velocidade e fazem 

ultrapassagens em locais in-
devidos.

Esses procedimentos 
vêm aumentando o índice 
dos números de mortes nas 
BRs, não só na Paraíba, mas 
em todo o Brasil. A operação 
deflagrada ontem pela PRF 
tem como meta principal in-
tensificar a fiscalização nas 
BRs para prevenir aciden-
tes provocados pelo excesso 
de velocidade, embriaguez 
alcoólica, ultrapassagem in-
devida e o aumento absurdo 
dos acidentes envolvendo 
motocicletas  e ciclomotores, 
informou inspetor da PRF Ge-
nésio de Souza.

De acordo com Genésio, 
todo o efetivo da Polícia Ro-
doviária Federal está sendo 
empregado na operação, in-
cluindo os policiais da área 
administrativa. Esse esforço 
concentrado do órgão visa 
garantir o reforço nas rondas 
de patrulhamento móvel, ao 
longo dos 1.200 quilômetros 
de malhas rodoviárias que 
cortam a Paraíba.

As áreas que contarão 
com a fiscalização mais in-
tensificada serão as BRs 101 
e 230. Na BR 230, em toda a 
sua extensão, desde o Litoral 
de Cabedelo até a cidade de 
Cajazeiras, no Sertão paraiba-
no. Já na BR 101, que liga os 
Estados da Paraíba, Rio Gran-
de do Norte e Pernambuco, a 
fiscalização será intensifica-
da, principalmente nas áreas 
de acesso às praias.

O excesso de velocidade 
e as ultrapassagens indevidas 
produzem os acidentes mais 
graves e com o maior grau de 
letalidade. A PRF vai realizar 
comando de controle de ve-
locidade, utilizando o radar 
móvel em locais e horários 
diferentes, nos trechos mais 
perigosos.

O inspetor Genésio de 
Souza também garantiu que 

a PRF vai impor rigor na fis-
calização do uso do cinto de 
segurança, já que muitas pes-
soas ainda têm o costume er-
rado de não usá-lo, mas todos 
os ocupantes do veículo têm 
obrigação de se proteger com 
este equipamento de seguran-
ça que já salvou muitas vidas. 
Os testes com o etilômetro 
(equipamento que mede o 
teor alcoólico no sangue), se-

rão amplamente utilizados.
Todo motorista estará 

sujeito a passar pelo teste do 
bafômetro. Os flagrados em-
briagados pagarão multa de 
R$ 1.915 e poderão ser pre-
sos, dependendo do grau de 
embriaguez. O patrulheiro 
rodoviário disse que 90% dos 
acidentes ocorrem por falha 
humana, imprudência, impe-
rícia e negligência, caracte-

rística de uma grande parcela 
dos motoristas. Ele também 
alertou que a PRF faz a sua 
parte, mas se o cidadão não 
se conscientizar das suas res-
ponsabilidades e obrigações 
no trânsito, nenhuma opera-
ção ou campanha educativa 
terá êxito. Todo o sucesso das 
operações depende exclusiva-
mente dos motoristas, finali-
zou Genésio.

O amistoso do Botafo-
go contra o Globo-RN, mar-
cado para o domingo (28), 
às 15h30, acontecerá no 
campo do Centro de Trei-
namento de João Pessoa, 
no Valentina Figueiredo. O 
encontro estava programa-
do para o Estádio Almeidão, 
às 16h, porém, por causa 
de produtos que colocaram 
no gramado da maior praça 
esportiva da capital houve a 
mudança. Para o vice-presi-
dente do clube, Breno Mo-
rais, os produtos são tóxi-
cos para os seres humanos 

e para evitar algum risco foi 
melhor mudar de local. 

“Prevenções que es-
tamos fazendo para não 
comprometer os jogadores. 
São trabalhos para deixar 
o Almeidão em ordem para 
os próximos jogos”, disse. 
Outra alteração é que ape-
nas 2.500 torcedores terão 
acesso ao Centro de Trei-
namento, número limitado 
para a nova praça esporti-
va da Prefeitura Municipal 
de João Pessoa (PMJP). As 
entradas estão sendo ven-
didas ao preço de R$ 20,00. 

O programa gerador 
da Declaração do Imposto 
sobre a Renda Retido na 
Fonte (Dirf ) de 2015 estará 
disponível no site da Recei-
ta Federal a partir do dia 2 
de janeiro.

Depois da fase de tes-
tes e homologação, o apli-
cativo foi aprovado, de 
acordo com instrução nor-
mativa publicada ontem 
no Diário Oficial da União. 
O programa é de reprodu-
ção livre.

A Dirf é a declaração 
feita pela fonte pagadora 
com o objetivo de infor-
mar à Receita Federal os 
rendimentos pagos a pes-
soas físicas domiciliadas 
no país; o valor do impos-
to sobre a renda e as con-
tribuições retidas na fonte 
dos rendimentos pagos ou 
creditados para seus bene-
ficiários; o pagamento, cré-
dito, entrega, emprego ou 
remessa de valores a resi-
dentes ou domiciliados no 
exterior e os pagamentos a 
plano de assistência à saú-
de (coletivo empresarial).

Botafogo x Globo-RN 
será no CT do Valentina

Programa gerador fica 
disponível em janeiro

mudança de local

IR RetIdo na fonte

Resolução do Conselho 
Nacional de Trânsito publica-
da ontem, no Diário Oficial da 
União, estabelece os critérios 
de padronização que deverão 
ser adotados pelas Escolas Pú-
blicas de Trânsito (EPT). Com 
o objetivo de promover a Po-
lítica Nacional de Trânsito, as 
EPTs também dão cursos vol-
tados à cidadania, à mobilida-
de e à segurança no trânsito.

De acordo com a resolu-
ção, as escolas devem consti-

tuir o quadro técnico de edu-
cadores de trânsito e fazer a 
coordenação pedagógica dos 
cursos, além de definir o pú-
blico-alvo, estabelecer currí-
culos, conteúdos programá-
ticos e sistemas de avaliação 
em consonância com os obje-
tivos e diretrizes da Política 
Nacional de Trânsito.

Caberá também às EPTs 
disponibilizar material di-
dático de apoio para esses 
cursos. Ainda segundo a re-
solução, as EPTs terão de de-
senvolver atividades perma-
nentes de estudo e pesquisas 

voltadas para a educação de 
trânsito, inclusive organizan-
do e mantendo bibliotecas 
especializadas.

Os órgãos e entidades 
executivos de trânsito, tan-
to das unidades federativas 
como dos municípios, deve-
rão enviar, anualmente, no 
mês de janeiro, um relatório 
sobre o funcionamento das 
EPTs conforme modelo es-
tabelecido pelo órgão máxi-
mo executivo de trânsito da 
União, que vai fazer visitas 
técnicas às escolas, a partir 
da análise dos relatórios.

Escolas Públicas de Trânsito 
serão padronizadas no país

Resolução do contRan Após 252 dias 
em queda, nível 
do Sistema 
Cantareira sobe

O nível do Sistema Can-
tareira subiu de 6,7%, na 
terça-feira (23), para 7% on-
tem, devido à chuva que che-
gou a 52,4 milímetros (mm). 
Há 252 dias, o sistema vinha 
registrando quedas. O último 
registro de elevação ocorreu 
em abril deste ano.

De acordo com os dados 
da Companhia de Saneamen-
to do Estado de São Paulo 
(Sabesp), o índice pluviomé-
trico em dezembro foi 140 
mm, enquanto a média histó-
rica é 220.9 mm. O Cantarei-
ra já trabalha com a segunda 
cota da reserva técnica.

Com a chuva, o nível de 
mais cinco mananciais que 
abastecem a Região Metropo-
litana da capital também teve 
elevação. No Alto Tietê, passou 
de 10,5% para 11,1%. Choveu 
na área 14,2 mm, sendo que 
no mês de dezembro esse nú-
mero chega a 153 mm, com a 
média histórica de 192,8 mm.

No Sistema Guarapiran-
ga, o nível passou de 36,6% 
para 38,3%, com 22,2 mm. 
No mês, o índice pluviométri-
co no reservatório foi 220,6 
mm. A média histórica, se-
gundo a Sabesp, é 175,2 mm. 
No Alto Cotia, o nível passou 
de 30,2% para 31,5%. O índi-
ce pluviométrico para o dia 
foi 6,4 mm e no mês de de-
zembro, registrou 75,1 mm. 
A média histórica para o ma-
nancial é 172,2 mm.

O governador de São Paulo, Geral-
do Alckmim, anunciou ontem a libera-
ção, de forma emergencial e a fundo 
perdido, de R$ 3 milhões para que a 
Santa Casa de Misericórdia de São Paulo 
adquira insumos, como medicamentos, 
materiais, luvas e soro, entre outros. A 
entidade passa por grave crise financei-
ra, com dívida que passa de R$ 770 mi-
lhões.

O valor não será usado no paga-
mento de salários e décimo terceiro dos 
funcionários, que estão atrasados. Se-

gundo o governador, a Caixa Econômica 
Federal deverá liberar R$ 44 milhões no 
início de janeiro para que esses paga-
mentos sejam feitos.

Alckmim disse que a venda de pa-
trimônios é uma decisão interna da en-
tidade, que é privada, mas acredita que 
os imóveis serão colocados à disposição. 
“É óbvio que de algum patrimônio vai 
ter que dispor”, declarou.

A Santa Casa já havia aprovado an-
teontem que a instituição ofereça como 
garantia para empréstimo da Caixa Eco-
nômica Federal um imóvel próprio, lo-
calizado na Avenida Paulista e avaliado 
em cerca de R$ 70 milhões.

Governo de São Paulo liberou 
R$ 3 mi para ajudar Santa Casa

emeRgêncIa

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

Apesar de ser véspera dos festejos natalinos, o movimento nas principais BRs que cortam a Paraíba foi normal durante todo o dia de ontem

Daniel Lima
Agência Brasil Fernanda Cruz

Repórter da Agência Brasil

Flávia Albuquerque
Agência Brasil

foto: Marcos Russo

Pedro Peduzzi
Repórter da Agência Brasil
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A 27ª edição do Prêmio Rodrigo Melo Franco de Andrade, do IPHAN, tem entre 
os selecionados, um projeto idealizado em uma associação do Cariri paraibano

Zabelê cultural
Vanessa Queiroga 
vanessaqueiroga@gmail.com

Existente há vinte e sete anos, o 
Prêmio Rodrigo Melo Franco 
de Andrade, do Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico 
Nacional – IPHAN, tem o pro-

pósito de valorizar e reconhecer ações 
de preservação do maior patrimônio 
brasileiro: a nossa cultura. Pelo terceiro 
ano consecutivo, a Paraíba é consagrada 
entre os premiados nacionalmente. Nes-
ta 27ª edição, foi o projeto “Memórias e 
colaborações através do audiovisual”, da 
Associação Cultural de Zabelê, do Cariri 
paraibano. 

Através desse projeto, Zabelê for-
taleceu os laços entre a população e o 
patrimônio cultural da cidade. Iniciado 
em 2002, com o objetivo principal de 
incentivar os jovens a produzirem docu-
mentários para registrar as memórias 
e o rico patrimônio cultural de Zabelê, 
“Memórias e colaborações através do 
audiovisual” ainda possui uma estrutu-
ra de trabalho simples, mas, nesses doze 
anos, já conseguiu realizar diversas 
ações que mudaram a compreensão dos 
moradores sobre o ambiente em que 
vivem por meio dos vídeos: “Na memó-
ria dos meus avós, outras histórias”; 
“Rapadura é doce, mas não é mole não”; 
“Reisado Zabelê”; “O Escuro”; “Novos 
Palcos e Plateias”; e “Pega de Boi”. 

“É difícil de falarmos de sentimento, 
quando se trata de algo ocorrido coleti-
vamente. Quando a notícia da conquista 
do Prêmio Rodrigo Melo Franco de An-
drade chegou, cada indivíduo do Coletivo 
se mostrou surpreso, mas com sentimen-
tos gerais de alegria, de bem estar, de 
saber que os caminhos trilhados são os 
corretos e devem ser melhorados para 
a caminhada continuar ainda melhor”, 
comentou Romério Zeferino, um dos 
integrantes da Associação Cultural de 
Zabelê, em entrevista ao jornal A União.

A cada edição, o Prêmio Rodrigo 
Melo Franco de Andrade amplia sua 
contribuição e ajuda na divulgação da 

criatividade e do empenho do nosso 
povo através da produção da arte e da 
cultura, formando a nossa identidade. 
Nesta 27ª edição, o Prêmio prestou uma 
justa homenagem a arquiteta e artista 
plástica ítalo-brasileira Lina Bo Bardi, 
cujo centenário de nascimento é celebra-
do este ano. Responsável por obras de 
grande ousadia, entre elas o Museu de 
Arte de São Paulo que é um cartão postal 
da cidade e do Brasil, Lina ampliou as 
fronteiras estéticas e conceituais de nos-
sa arquitetura, fazendo-a reconhecida 
em todo mundo. 

Para Romério Zeferino, “a Premia-
ção traz sentidos de novos ares, novos 

oxigênios para a ação colaborativa. O 
valor do Prêmio é muito importante para 
o nosso Coletivo, pois proporciona que 
ampliemos nossas ações ainda mais, po-
rém ele tem uma conotação muito mais 
simbólica do que material. Ao ser esco-
lhido dentre mais de 100 ações no país, 
mostra que a Associação Cultural de 
Zabelê consegue provar que a ação para 
melhores dias para as políticas culturais 
podem ser desenvolvidas em qualquer 
canto do Brasil, pois estamos situados 
em uma das terras mais áridas, não ape-
nas em termos climáticos, mas também 
numa história de muita desconstrução 
social e econômica”. 

A 27ª edição do Prêmio tem duas 
categorias e cada uma com três ações se-
lecionadas. A Categoria I - iniciativas de 
excelência em técnicas de preservação e 
salvaguarda do Patrimônio: com Rabecas 
da Tradição - performance e luteria, do 
Ceará; Projeto Respeitável Público, Res-
peitável Circo, de Minas Gerais; e Projeto 
Balsa de Buriti, do Pará. E a Categoria II 
– iniciativas de excelência em promoção 
e gestão compartilhada do Patrimônio: 
com Projeto Cabocla – Bordando cidada-
nia, de Goiás; Memórias e colaborações 
através do audiovisual, da Paraíba; e 
Programa de Apoio à Conservação do 
Patrimônio Cultural, do Rio de Janeiro.  

Manifestações populares merecem destaque, pois se constituem como a memória viva da região Sandra Belê, durante as gravações da produção ‘Memórias e colaborações através do audiovisual’

O varau expõe registros dos personagens e das atividades lúdicas e educativas realizadas na própria comunidade, pela Associação Cultural de Zabelê

FotoS: Iago Zabelê

Foto: Aline Souza
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Toda vez que se aborda um plano de governo, 
em que nível for, surge a expressão qualidade do 
ensino.  Com razão, pois temos tido alguns êxitos 
no que se refere à quantidade, sobretudo no Ensi-
no Fundamental, mas é lamentável a questão  da 
qualidade, por motivos diversos.  Chegamos a ser 
a sexta economia do mundo.  Fica difícil melho-
rar de posição, com o atual  panorama da educa-
ção.

Há quem não goste das sucessivas avaliações a 
que é submetida  a educação brasileira.  Os argumen-
tos são em geral ridículos.  Já houve quem dissesse 
que é uma forma fascista de levar nossos alunos a 
esses testes, o que é um evidente exagero.

Passamos de uma fase em que a escola era 
risonha e franca, para um controle necessário, fa-
cilitado pelo uso massiço de tecnologias educacio-
nais.   Não fora isso, como saber que a Matemática, 
por exemplo, nunca esteve em nível tão baixo? A 
despeito da sua necessidade cada vez maior, dada 
a expansão notória da inclusão digital.

Queremos nos referir ao  Prova  Brasil, com 
dados relativos ao ano de 2013.

A posição da  ciência do raciocínio involuiu da 
média nacional de 244,7 em  2011 para 244,41 em 
2013, ano  do último exame.  Analisando o com-
portamento dos Estados, verifica-se que houve no-
tas mais baixas em 17 deles, considerado o 9º ano 
do Ensino Fundamental público.  A maior perda 
foi em Santa Catarina, onde ocorreu um fenômeno 
digno de registro: piorou 7,89 pontos em Mate-
mática e 3,48 pontos em Português.  A causa teria 

 

Arquiteto - germanoromero@gmail.com

O “pseudo” 
Cristianismo

Com todo respeito a qualquer crença ou 
fé religiosa, ao ler na imprensa que 14 trios 
elétricos turbinaram a recente procissão “Ro-
maria da Penha”, e ser informado através do 
mural da amiga jornalista Albiege Fernandes, 
superintendente deste jornal, de que os panfle-
tos e campanhas da procissão se desvirtuaram 
da essência, pois tratavam de assuntos não 
relacionados à mensagem de Amor Cristão, 
não me contive em reler as recomendações de 
Jesus acerca da prece, da oração e da louvação.

Jesus nos ensinou a cultivar preces espon-
tâneas, autênticas, momentos silenciosos de 
introspecção e meditação, o recolhimento in-
terior, com o pensamento no “Pai”, na Criação 
Divina, ao invés de adotar orações repetitivas, 
cultos barulhentos, caminhadas, marchas e 
procissões com trios elétricos ensurdecedores 
com desrespeito ao sossego alheio, fazendo 
show até em palcos de forró.

Jesus recomendou: “Quando orardes, não 
façais como os hipócritas, que gostam de orar 
de pé nas sinagogas e nas esquinas das ruas, 
para serem vistos pelos homens. (Mateus 6, 5). 
“Quando deres esmola, não toques a trombeta 
diante de ti, como fazem os hipócritas nas si-
nagogas e nas ruas, para serem louvados pelos 
homens (Mateus 6, 2)”. “Quando orares, entra 
no teu aposento e, fechando a tua porta, ora 
a teu Pai que está em secreto. E, orando, não 
useis de vãs repetições, como os gentios, que 
pensam que por muito falarem serão ouvidos 
(Mateus 6,6). Precisa ser mais claro?

O que agrava demais essas manifesta-
ções pseudo-religiosas e desrespeitosas são 
as bombas que explodem em todo o percurso 
Nada mais primitivo, atrasado e desrespeitoso 
do que soltar fogos de estampido e bombas. 
Os ornamentais, que enfeitam o céu, até que 
não são agressivos. Mas as bombas são o maior 
absurdo praticado dentro de uma coletividade. 
Não se lembram dos animais, dos recém-nas-
cidos, convalescentes, idosos, das pessoas que 
estão descansando ou dormindo. Isso não é 
amor, é egoísmo e exibicionismo. Práticas mui-
to distantes do que ensina o Evangelho.

Nossos comentários nas redes sociais 
a respeito dessas práticas geraram muito 
apoio. Um dos que chamaram a atenção foi a 
do maestro Alex Klein, diretor do Prima-PB, 
homem sensível e educado, morador do Al-
tiplano, que desabafou: “Para nós que mora-
mos no Seixas, esta romaria não tem nada de 
cristianismo. Tem só de incômodo. Todas as 
vias de acesso ficam bloqueadas, e o bairro 
fica isolado. Ano passado um vizinho ficou 
parado na PB008 até as 4h da manhã espe-
rando brecha. E aí tem o foguetório. Tá certo 
que esta romaria tem 200 e tantos anos de 
tradição. Imagino que não envolvia bombas 
no começo, nem na época de Cristo. Ficar 
soltando bombas a noite inteira deixa uma 
mensagem bem clara à vizinhança: esta ro-
maria veio para incomodar, e quem não gos-
tar disso... paciência”.

* * *

É sempre muito bom e gratificante rece-
ber e-mails, telefonemas, e mensagens pelas 
redes sociais de leitores que se manifestam 
sobre o que escrevemos, seja em jornais, 
murais ou portais. Ótimo saber que as ideias 
que nos vêm pela intuição e sintonia com os 
valores significativos da vida, transcritas em 
textos, não viram palavras ao vento e são cap-
tadas por mentes sensíveis dos amigos daqui e 
d’alhures.

Germano 
RomeroEducação cada vez pior

Há quem chame os velhos 
tempos de bons tempos. Não 
eram os tempos que eram bons, 
mas nós, que naqueles tempos 
éramos jovens, ou melhor que jo-
vens, meninos. Alcancei o tempo 
em que na cidade só havia mil te-
lefones, todos de gancho, pendu-
rados na parede. Um porteiro do 
Clube Cabo Branco sabia a lista 
telefônica de cor. Quem sabe o 
nome dele? Como aquele guarda 
de trânsito que sabia as  placas 
de todos os carros 
da cidade. Não se 
sonhava com celu-
lares, nem se falava 
em computadores. 
Havia a máquina de 
escrever, inventada 
pelo padre Azevedo 
na Paraíba.

Dia de domingo 
os ônibus que de-
mandavam a praia 
passavam lotados, 
nem paravam. E era 
porque os coletivos 
das outras linhas 
podiam fazer, excepcionalmente, 
a linha de Tambaú. Na praia, alu-
gava-se câmaras-de-ar e calções 
de banho, onde se deixava as 
calças. Só havia uma emissora de 
rádio, a Tabajara, P.R.I-4, como 
anunciava o speaker. Os recep-
tores tinham de ser registrados 
nos Correios: era uma herança da 
guerra, que havia terminado há 
poucos anos. Nesta época, a fila 
nos Correios era enorme – para 
se selar cartões de boas festas, 
ou mesmo uma carta para o afeto 
distante. Formava-se outra fila 
para telegramas, que chegavam 
nos aniversários. Eram presen-
tes.

Jornaleiros gritavam as 
manchetes d’A União e de O 
Norte. Eles também anunciavam 
um resumo das notícias. O rádio 
passava o dia ligado. Além da 
estação local, ouvíamos o progra-
ma matinal “Pernambuco, você é 
meu”. À tarde havia a transmis-
são das “Aventuras do Capitão 
Atlas” e, à noite, Luiz Gonzaga 
na Mayrink Veiga, Rio, com seu 
prefixo do “Boiadeiro”. Havia o 
tempo de espadas de pau, tempo 

de cavalos de 
vara, tempo de 
virola de pneus, 
tempo de bolas 
de gude, tem-
po de empinar 
papagaios ou 
corujas, tem-
po de notas de 
cigarros, tempo 
de brincar de 
bandido com 
lenços cobrindo 
a cara.

Íamos ao ci-
nema e ao teatro 

de paletó e gravata. Felizes das 
moças, pois usavam leques para 
espantar o calor. O teatro era 
ainda mais quente. Na cidade não 
havia um só aparelho de ar-con-
dicionado. A energia elétrica era 
gerada pelas caldeiras a lenha 
da Força e Luz de Cruz do Peixe, 
onde ficava também a garagem 
dos bondes. Na nossa rua só ha-
via um doutor: Gabriel Barbosa 
de Farias, engenheiro agrônomo 
e agrimensor. Em todo o beco 
de Fernando Delgado não havia 
outro.

 Quem foi Fernando Delgado? 
O paraibano que lutou pela restau-
ração da autonomia da província 

que fora anexada a Pernambuco. 
Hoje, dá nome ao primeiro con-
junto residencial da Paraíba, que 
desce para o zoobotânico Arruda 
Câmara. Padre Arruda Câmara, 
um dos introdutores da maçonaria 
no Brasil, autor de obras de botâni-
ca, e um dos mentores da Confede-
ração do Equador.

Mudamo-nos para a Rua 
dos Expedicionários, para onde 
fora o doutor Gabriel, único 
titulado também naquela arté-
ria. Um tempo em que as ruas 
só tinham um doutor, quando 
tinham. A cidade só contava 
com um veterinário, na Defesa 
Sanitária Animal, esquina da 
Praça da Independência com 
Tambiá, no casarão tombado 
que tombou.

Nosso fogão era à lenha. 
Previdente, papai comprava um 
caminhão de lenha que o preto 
Zé cortava no machado. Os hos-
pitais não dispunham de gerado-
res próprios; à noite, se faltasse 
luz, a emergência era atendida 
à chama de lampião. Minha mãe 
foi operada assim, pelo doutor 
Francisco Porto – uma sumida-
de que não aceitava pagamento 
de ninguém, pobre ou rico. Meu 
padrinho.

Minha mãe pegou um avião 
Catalina na ria do Jacaré. Outra vez, 
tive medo do DC-3 quando acele-
rou. Tive medo, também, quando 
vi o trem, quando vi o palhaço, e o 
desenho animado no Cine Plaza: era 
uma tempestade. 

Era um tempo bom, pois 
acreditávamos no faz-de-conta. 
Mas sou mais hoje. E mais ama-
nhã. Feliz 2015.

(Sitônio escreve terças, quin-
tas e sábados)

Bons tempos

FAROLITO

Arnaldo Niskier Membro da ABL, presidente do CIEE/RJ e doutor em Educação - aniskier@ig.com.br

Otávio Sitônio Pinto - Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Artigo

sido a aplicação da fatídica aprovação automática, 
segundo explicação oficial.  Isso já foi abandonado 
naquele Estado.

A média nacional de Português melhorou 
1,14 ponto (de 238,7 para 239,84).  Mas 40% 
dos alunos concluem o Ensino Fundamental sem 
saber interpretar textos.  Houve notas mais bai-
xas, no período de dois anos, em 10  Estados.  O 
fenômeno positivo ficou por conta de Goiás, que 
cresceu 9 pontos em Português e 7,95 em Mate-
mática.

No 5º ano, 14% dos estudantes não conse-
guem fazer uma conta de multiplicação com dois 
algarismos.  O que se pode esperar desses alu-
nos?

É claro que tudo tem uma explicação: é pre-
ciso maior cuidado  com a  frequência dos alunos 
e uma boa assistência dos professores para tirar 
as dúvidas.  Adotando esse procedimento, Goiás 
passou para o 3º lugar em Português e Matemáti-
ca, somente atrás de Minas Gerais e Rio Grande do 
Sul. 

Há certos fatos em educação que não admi-
tem contestação.  Professores bem preparados, 
com elevada autoestima e salários mais dignos, 
sem dúvida, oferecem melhor trabalho e as con-
sequências  podem  ser medidas nas provas dos 
seus alunos.

Enquanto for  precário o panorama vigente, 
vamos continuar a dar vexame nos exames inter-
nacionais, como acontece sistematicamente no 
Pisa.  Uma tristeza!

“Os hospitais não 
dispunham de 
geradores próprios; 
à noite, se faltasse 
luz, a emergência
era atendida à 
chama de lampião”

 



Seleção joga com reeducandos
confraternização
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craques do futsal da 
PB mostram habilidades 
contra garotos da fundac

No intuito de contribuir 
para a efetivação da socioedu-
cação nas unidades de priva-
ção de liberdade, a Fundação 
de Desenvolvimento da Crian-
ça e do Adolescente “Alice de 
Almeida”, em parceria com a 
Federação Paraibana de Fut-
sal, realizou um jogo de apre-
sentação da equipe, no Centro 
Socioeducativo Edson Mota, na 
última terça-feira à noite.

A ação é uma forma de 
estimular as atividades es-
portivas dentro das unidades 
socioeducativas do Estado, o 
que já vem acontecendo no 
Centro Socioeducativo Edson 
Mota, desde a sua inaugura-
ção, em novembro de 2013, 
através de torneios entre as 
alas da unidade.

A Seleção Paraibana de 
Futebol de Salão fez questão 
de interagir com os adoles-
centes em cada minuto da 
partida, com jogadas, brinca-
deiras, bom astral e, princi-
palmente, gols.

Para o selecionado parai-

bano, Allen Lucena, o intuito 
da seleção é procurar fazer 
a ressocialização através do 
esporte. “É muito gratificante 
participar da ressocialização. 
Participamos, também, de 
outros eventos no interior, 
procurando sempre fazer 
essa “mudança” através do 
esporte, pensando também 
na forma de educá-los, com 
muita disciplina e dedicação”, 
afirmou o jogador.

A presidente da Fundac, 
Sandra Marrocos, ressaltou 
todo o resultado do processo 
de socialização dentro das uni-
dades de internação e citou o 
esporte como uma das princi-
pais ferramentas nessa “cami-
nhada”. “A importância maior 
é justamente no processo de 
socialização dos adolescentes, 
eles conseguirem conviver de 
uma forma harmoniosa. A gen-
te também tem essa “fortaleza” 
que é socializar aqui dentro, 
pensando numa melhor inte-
ração entre os jovens e adoles-
centes”, concluiu a gestora.

Acompanhando o even-
to, além da seleção paraibana, 
também estava presente Ma-
yara Crispim, representando a 
Federação Paraibana de Futsal.

Campeão mundial no Havaí na sex-
ta-feira passada, Gabriel Medina já tem 
data marcada para retornar ao local de 
sua consagração. A partir de 27 de janei-
ro, o brasileiro treinará na ilha america-
na para a disputa da próxima tempora-
da do Circuito Mundial de Surfe (WCT), 
que passará a se chamar liga Mundial de 
Surfe. Ele surfará nas praias de Pipeline, 
Haleiwa, Off the Wall e Sunset.

Medina ficará no Havaí por pouco 
mais de duas semanas e de lá seguirá 
direto para a Austrália, onde no dia 
28 de fevereiro dará início a tentati-
va de ser bicampeão mundial. A etapa 
inicial será realizada em Gold Coast, 
palco da primeira das três vitórias de 
Medina no WCT de 2014.

"O Havaí é um lugar muito bom 
para treinar porque podemos pegar 
diversos tipos de ondas. E são ondas 
fortes, que exigem bastante da parte 
física e são ótimas para fazermos esta 
preparação do corpo. Além disso, o Ha-
vaí é um ponto estratégico por ser me-
tade do caminho até a Austrália. Neste 
ano adotamos esta mesma estratégia 
e deu certo", afirmou Charles Serrano, 
padrasto e técnico de Gabriel.

Porém, antes de dar início à sua 
preparação para a disputa da próxima 
temporada, Medina curtirá merecidas 
férias. Ontem, ele voltou a São Sebas-

tião, mais precisamente a Maresias, 
para rever amigos e familiares que 
não o acompanharam em Pipeline e 
passar a noite de Natal.

"Quero rever meus amigos. Claro, 
a situação não está boa (por causa dos 
alagamentos provocados pela chuva), 
mas há dois dias com certeza todos es-
tavam felizes com a vitória. Quero re-
ver meus amigos e comer pizza", disse 
Medina. As homenagens que aconte-
ceriam ontem foram adiadas.

Ainda nesta semana, ele viajará 
sozinho para curtir o Réveillon. Para 
manter um pouco de sua privacidade, 
o destino é mantido em sigilo pelo 
surfista, parentes e assessores.

A volta para Maresias  está pre-
vista para acontecer entre 12 e 15 de 
janeiro. Ele ficará no litoral paulistano 
por dez dias antes de embarcar para 
os EUA. Depois, só retornará ao país 
no fim de abril. Isso porque as três 
primeiras etapas do Circuito Mundial 
acontecem em solo australiano. Após 
Gold Coast (28 de fevereiro a 11 de 
março), ainda ocorrem estágios em 
Bells Beach (1 a 12 de abril) e Marga-
reth River (15 a 26 de abril).

Na quarta etapa, Medina compe-
tirá em casa. O estágio brasileiro mais 
uma vez será realizado no Rio de Ja-
neiro, entre 11 e 22 de maio.

Campeão já tem a data para
voltar ao local da consagração

GaBrieL MeDina

Nas últimas décadas, 
o Brasil chegou ao topo em 
vários esportes e campeo-
natos, principalmente em 
esportes coletivos – como 
o handebol, vôlei, sem falar 
no futebol. Mas também já 
como resultado de planeja-
mento e recursos apoiados 
pelo Ministério do Esporte, 
atletas de modalidades in-
dividuais passaram a se des-
tacar – e agora não apenas 
em um torneio, mas de toda 
uma temporada. Assim, o 
Brasil fecha o ano com qua-
tro “melhores do mundo” 
apontados por suas respec-
tivas Federações Internacio-
nais – e curiosamente em 
modalidades que competem 
na água: Ana Marcela Cunha 
e Allan do Carmo, das ma-
ratonas aquáticas, e a dupla 
Martine Grael e Kahena Kun-
ze, da classe 49er. da vela. 

Os quatro atletas fa-

zem parte do Programa Bol-
sa-Atleta do Ministério do 
Esporte na categoria mais 
alta: a Bolsa Pódio – criada 
para complementar os trei-
namentos daqueles que têm 
chance de medalha olímpica 
nos Jogos do Rio 2016.

Mas também recebem 
apoio, de forma indireta, de 
vários programas do Go-
verno Federal, por meio de 
convênios com suas confede-
rações, com equipamentos, 
equipes multidisciplinares, 
treinamentos, viagens e tam-
bém recursos das loterias 
com a Lei Agnelo/Piva e em-
presas que se valem de re-
núncias fiscais com a Lei de 
Incentivo ao Esporte.

Com esse apoio nos últi-
mos anos, visando aos Jogos 
Olímpicos e Paraolímpicos 
do Rio 2016, mas também a 
montar uma Rede Nacional 
de Treinamento bem estru-

turada no país como legado, 
vários esportes antes desco-
nhecidos do grande público 
já estão mostrando resulta-
dos, em maior número e em 
excelência.

Fiscalização
Dezessete grandes em-

presas públicas e privadas, 
que juntas investem cerca de 
R$ 550 milhões por ano nas 
confederações nacionais es-
portivas, se uniram e devem 
assinar um pacto em abril 
de 2015 para fiscalizar o uso 
das verbas e das condutas 
das entidades. Entre as or-
ganizações envolvidas está o 
Banco do Brasil, que suspen-
deu o patrocínio à Confede-
ração Brasileira de voleibol 
(CBv), que já durava mais de 
duas décadas, por conta de 
irregularidades na entidade 
apontadas pela Controlado-
ria-Geral da União (CGU).

Atletas brasileiros dominam a
Vela e as Maratonas Aquáticas

BoLSa PÓDio

Martine e Kahena, da vela; Ana Marcela e Allan do Carmo, das maratonas aquáticas, melhores de 2014

Diante das câmeras, o campeão mundial Gabriel Medina faz um selfie para delírio da plateia

A partida de exibição contra os reeducandos do Centro Edson Mota aconteceu na noite da última terça-feira na unidade socioeducativa
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Justiça cobra indenização 
de 22 milhões de euro e
reclusão à Sandro Rosell

Dirigente pode ser preso
venda de neymar

O ex-presidente do Bar-
celona Sandro Rosell pode 
pegar quatro meses de pri-
são na Espanha devido a 
irregularidades na contra-
tação de Neymar, em 2013. 
O clube catalão admitiu que 
houve problemas na transa-
ção e negocia o pagamento 
de multa à Justiça para en-
cerrar o caso. As informa-
ções são da rádio espanhola 
Cadena SER.

O Barça estaria anali-
sando como atender o pedi-
do da Justiça local, que inclui, 
além de indenização de 22 
milhões de euros, a apresen-
tação de uma figura central 
no caso, que ficaria detida 
por 120 dias. O Barça aceita 
o pagamento da multa, mas 
contesta a detenção, pois 
ressalta não ter agido com 
má-fé no caso. Mas o Minis-
tério Público espanhol alega 
ter elementos contundentes 
comprovando que Rosell si-

mulou contratos com o pai 
do jogador para fugir do pa-
gamento de impostos. A po-
lêmica custou o cargo do di-
rigente no clube catalão.

A investigação nasceu de 
denúncias de que o ex-presi-
dente se apropriou de parte 
do valor da transferência 
sem justificar ao fisco espa-
nhol. Os valores chegariam a 
9 milhões de euros, cerca de 
R$ 27 milhões).

O Barcelona, que no iní-
cio da investigação havia dito 
que pagou 17 milhões de 
euros por Neymar, admitiu 
posteriormente o pagamen-
to de 57 milhões de euros. A 
diferença seria um adianta-
mento ao pai de Neymar, que 
admitiu o recebimento, visto 
como ilegal pelo Santos, que 
entende que o valor teria 
de ser igualmente repartido 
entre os donos dos direitos 
econômicos do atleta na épo-
ca (o Santos, a DIS e a família 
de Neymar). Posteriormente, 
o valor final do negócio foi 
de 86,2 milhões de euros (R$ 
286 milhões). As contas não 
fecham.

Curtas

Temporada da F-1
inicia em fevereiro

mourinho vê messi
longe do Chelsea

The Guardian elege 
os 100 melhores

renê trabalha por 
um Botafogo forte

WallaCe não quer repeTir erros de 2014

A temporada 2015 de F1, a rigor, 
começará no dia 1º de fevereiro com o 
primeiro dia da bateria de testes coletivos 
no circuito de Jerez de la Frontera (Espanha). 
O trabalho de desenvolvimento dos novos 
carros da categoria se concentrará, a 
exemplo desse ano, em doze dias. Todas as 
sessões acontecerão na Espanha.

O técnico José Mourinho acabou com 
um sonho da torcida do Chelsea: ver Messi 
jogando pelo clube inglês. Em entrevista ao 
“BT Sport”, da Inglaterra, o treinador elogiou 
o argentino, mas afirmou que é impossível 
tirar o craque argentino do Barcelona.  Os 
valores que envolveriam a contratação  
esbarram no fair-play financeiro.

Sem bravatas e com muito trabalho. 
Este é o estilo adotado pelo técnico 
René Simões para comandar o Botafogo 
na temporada 2015. De acordo com o 
treinador, que terá a missão de recolocar 
o Glorioso na elite do futebol brasileiro, o 
momento não é de fazer promessas ou falar 
em contratações, mas sim de arregaçar as 
mangas, tomar atitudes e trabalhar em prol 
do futuro do clube.

O Natal, comemorado hoje, é uma data em que se celebra prosperidade com a distribuição de presentes. A torcida do 
Flamengo, porém, não tem muito a comemorar. Em entrevista ao LANCE!Net, o zagueiro Wallace admitiu que 2014 não foi 
como se esperava e garantiu que em 2015 o time irá brigar para presentear os torcedores com títulos. “O ano de 2014 

realmente não foi bom. O Flamengo tem que sempre lutar por títulos, na parte de cima da tabela. Vamos em busca disso em 
2015. Nós ( jogadores) não temos que pedir nada de Natal, temos é que dar presentes para a torcida do Flamengo e vamos brigar 
por isso, como alguns dos meus sonhos, que é a conquista do Brasileiro de 2015 e mais uma participação na Libertadores em 
2016” afirmou. Por outro lado, o clube fechou um patrocínio com a Viton 44 no valor de R$ 20 milhões.

O tabloide britânico The Guardian 
formulou lista dos 100 melhores 
jogadores do ano. Camisa 10 da Seleção 
Brasileira, o atacante Neymar aparece 
em 7º no ranking. O português Cristiano 
Ronaldo foi o mais bem votado, superando 
Lionel Messi, que havia sido o campeão 
em 2013. O ranking foi definido com base 
em votação de 73 personalidades ligadas 
ao futebol de 28 países

Técnico do inter
fala do calendário

Um novo treinador, uma nova 
filosofia, um calendário que precisa ser 
entendido pelo uruguaio Diego Aguirre, 
que assumiu a missão de comandar o 
Internacional em 2015. No entanto, 
a mais nova aposta estrangeira no 
futebol brasileiro não vê como uma 
desculpa para um possível fracasso o 
ritmo de jogos imposto pelo calendário 
nacional, mesmo admitindo que será 
complicado administrá-lo.“É verdade que 
há uma exigência muito grande. Temos 
que ver o melhor, misturando o time, 
encontrando as prioridades de cada jogo. 
Mas é muito difícil, tem muitas viagens, 
jogadores machucados, dificuldades 
que vão surgindo. Mas é o mesmo para 
as outras equipes. Não é uma desculpa 
para não ganhar “avisou Aguirre. Ele não 
promete um time vistoso, mas garante 
empenho para formar uma equipe 
campeã. O Colorado vai disputar a Taça 
Libertadores.

O ex-presidente 
do Barcelona na 

apresentação de 
Neymar

Há 100 anos, no dia 25 de 
dezembro de 1914, algo total-
mente inesperado aconteceu du-
rante a Primeira Guerra Mundial. E 
o esporte, mais uma vez, teve papel 
importante. Uma confraternização 
entre inimigos terminou em uma 
"pelada" de futebol em pleno cam-
po de batalha, numa trégua que fi-
cou famosa e virou até música de 
Paul McCartney.

Ingleses e alemães passaram 
a noite do dia 24 em combate na 
Bélgica, na região de Comines-War-
neton, próxima à fronteira com a 
França. Segundo relatos da época, 
fazia muito frio e os soldados esta-
vam em suas trincheiras, com água 
até a altura dos tornozelos.

Depois de uma madrugada ba-
rulhenta, às 6h do dia 25 tudo fi-
cou em silêncio. E cinco horas mais 
tarde, de acordo com reportagem 
do The Times, a torre de comando 
inglesa recebeu um estranho reca-
do: todas suas trincheiras estavam 
vazias e os ingleses confraterniza-

vam com os alemães.
A história diz que tudo 

começou quando um alemão dis-
se ao inimigo: "Inglês, por que 
você não vem aqui". Um soldado 
britânico deixou a arma para trás 
e começou a caminhada no campo 
de batalha. Aos poucos, mais inte-
grantes dos dois lados fizeram o 
mesmo e logo estavam se cumpri-
mentando.

Trocaram cigarros e a comi-
da que tinham, além de rum e 
água quente, e beberam vinho. 
Foi quando um inglês teve a ideia 
de organizar um jogo ali mesmo. 
A vitória foi da Inglaterra, por 3 a 
2. Os dois lados cantaram músicas 
de Natal, mesclando canções em 
inglês e alemão. Até oficiais se jun-
taram aos soldados, ainda incrédu-
los diante do que viam.

Ao fim do dia, as tropas 
voltaram para suas respectivas 
trincheiras e fizeram um acor-
do: nenhum tiro seria disparado 
até a meia-noite. A batalha só 

recomeçaria no primeiro minuto 
do dia 26.

A história inspirou a música e 
o videoclipe de Pipes of Peace, de 
McCartney. No vídeo, o ex-Beatle 
interpreta dois personagens: um 
soldado inglês e um alemão. A 
história também foi lembrada pela 
Uefa, que no início do mês inau-
gurou um monumento na região 
onde aconteceu a famosa trégua, 
em um dos jogos mais inusitados 
do futebol.

inimigos se confraternizaram em 1914
NATAL NA GUERRA

Há 100 anos o esporte uniu inimigos

Ronaldinho Gaúcho não 
tem permanência garantida 
no clube mexicano Querétaro, 
assegurou na última terça-feira 
o presidente esportivo da equi-
pe, Joaquín Beltrán, que espera 
que o jogador seja reintegrado 
até amanhã.

"Acreditamos que ele vai 
aparecer amanhã, então vamos 
conversar e analisar os pontos 
de vista. Não posso garantir 
(que ele vai ficar)", disse Bel-
trán, que assumiu a diretoria 
do clube neste mês.

Ronaldinho fez nove par-
tidas com a camisa dos 'Galos 
Blancos' desde sua estreia em 
17 de setembro. Em 762 minu-
tos em campo, marcou apenas 
três gols. O craque brasileiro 
mostrou alguns lampejos do 
talento que o levou a ser eleito 
o melhor jogador do mundo 
por duas vezes, quando ves-
tia a camisa do Barcelona, em 

2004 e 2005. Atuando pela 
equipe mexicana, em muitos 
momentos Ronaldinho pare-
cia lento e fora de forma, com 
alguns quilos a mais.

Beltrán reconheceu que 
o jogador foi liberado pelos 
dirigentes anteriores do clube 
para se ausentar da pré-tem-
porada por duas semanas, mas 
afirmou que não está contente 
com esse fato.

"O mais importante é 
que venha com comprome-
timento", disse Beltrán, que 
acrescentou que espera que o 
jogador chegue em boa forma 
física.

O Querétaro sofreu nas úl-
timas horas uma baixa impor-
tante devido à lesão de outro 
brasileiro, o atacante Camilo 
Sanvezzo, artilheiro do último 
Campeonato Mexicano, que so-
freu uma ruptura do ligamento 
cruzado do joelho. 

Clube mexicano admite 
punição por indisciplina

RONALDINHO GAÚCHO

FoTos: reprodução
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Aplicativo permite aos 
motoristas informarem as
 irregularidades nas rodovias

Bayeux
O que a Paraíba tem em comum com a Normandia

FOTO: Foto Kleide/ Secom-PB

A Normandia é uma região locali-
zada no Noroeste da França. Durante a 
Segunda Guerra Mundial(1939-1945) 
a região foi palco da Batalha da Nor-
mandia, em que diversas tropas aliadas 
desembarcaram em várias praias dessa 
região, a fim de combater a dominação 
da Alemanha nazista. Na Normandia es-
tão localizadas belas cidades como por 
exemplo, Le Havre, classificada como 
monumento mundial pela Unesco, Rou-
en - com seu casario medieval e sua bela 
catedral, a cidade onde Joana D’Arc foi 
queimada, Lisieux - com a famosa Basí-
lica de Santa Teresinha, Caen, Rennes, e 
o Monte São Michel, terceiro ponto tu-
rístico mais visitado da França, atrás da 
Torre Eiffel e do Castelo de Versailhes. 
A região também é conhecida como o 
berço do Impressionismo, pois foi aqui 
que Claude Monet pintou, em 1872, o 
quadro  Soleil Levant, que deu origem 
ao movimento impressionista.

Mas o que essa região tem em co-
mum com a Paraíba? Respondo: uma 
cidade chamada Bayeux. A Bayeux nor-
manda é uma cidade de 13.700 habi-
tantes, fundada no sec. I A.C, com mui-
tas casas medievais e uma bela catedral 
em estilo gótico, construída no século 
XI. Possui vários museus, entre eles o 
Museu da Tapessaria, que contém um 
bordado de lã de 70 metros, datado de 
mil anos, que conta a história da con-
quista da Inglaterra pelo rei normando 
Guilherme, O Conquistador. Em uma 
das versões, o bordado é atribuído à 
rainha Matilda, esposa do rei Guilher-
me, e suas damas de companhia, que 
bordavam, aguardando o rei retornar 
de suas batalhas. Bayeux tem uma at-
mosfera deliciosa de cidade do interior 
da França, com ruas estreitas, muito 
limpas e tranquilas, e a gente fica com 
uma enorme vontade de morar alí. Dis-
ta 226 Km de Paris (cerca de 2 horas 
de trem, que parte da Gare St. Lazare). 

Foi a primeira cidade a ser libertada do 
jugo nazista pelos aliados na Batalha 
da Normandia, após o “Dia D”, tornan-
do-se uma cidade-hospital (nela foram 
instalados 7 hospitais para atender os 
feridos na guerra). Lá encontramos o 
cemitério britânico, onde foram enter-
rados mais de 4 mil soldados britâni-
cos mortos na Segunda Guerra. Possui 
ainda um memorial dedicado aos jor-
nalistas, correspondentes de guerra, 
onde constam os nomes de todos aque-
les que foram mortos no exercício da 
profissão no mundo inteiro, até os dias 
atuais.  Oferece, ainda, desde 1994, o 
prêmio anual “ Bayeux-Calvados”, du-
rante a realização do Encontro Anual 
dos Correspondentes de Guerra que 
ocorre na cidade. A economia se baseia 
na indústria agro-alimentícia, agricul-
tura e, principalmente, no turismo.

A Bayeux paraibana, localizada na 
Região Metropolitana de João Pessoa, 
capital da Paraíba, é um ponto de mora-
da de cidadãos, em sua maioria, deslo-
cados pela seca, que buscaram em cen-
tros urbanos mais desenvolvidos uma 
condição social mais digna. Seu territó-
rio é constituído por 60% de mangue-
zais e resquícios de Mata Atlântica, o 
que torna a exploração de caranguejos 
atividade econômico-cultural impor-
tante para a cidade. Tem uma popula-
ção estimada em mais de 95.000  habi-
tantes (dados do IBGE 2014) e ocupa 
32 km² de área o que a torna o segundo 
município mais densamente povoado 
do Estado da Paraíba. 

A cidade fica localizada a 7 km da 
capital, João Pessoa. Bayeux, que se 
chamava Barreiras, era um povoado, 
pertencente ao município de Santa Rita 
e, somente em 1944, ganhou o atual 
nome, por sugestão do jornalista Assis 
Chateaubriand, permanecendo com ele, 
após sua emancipação em 15 de dezem-
bro de 1959. O nome Bayeux deveu-se 
a uma homenagem à primeira cidade 
francesa a ser libertada dos nazistas du-
rante a Segunda Guerra Mundial.

Jenete Monteiro Fernandes
Especial para A União

FOTOS: Reprodução/Internet
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Em 2013, a Bayeux paraibana rece-
beu a visita de uma deputada francesa, 
que se interessou em conhecer a cidade 
homônima brasileira. Durante sua esta-
dia, ela esteve reunida com o prefeito e 
membros do Poder legislativo munici-
pal, tendo ainda visitado uma ONG do 
município, o Solar Joana de Ângelis, que 
atende a crianças carentes da comunida-
de mário Andreaza. Na oportunidade, a 
deputada convidou uma delegação da 
cidade para participar em 2014 das co-
memorações dos 70 anos do desembar-
que dos aliados na Normandia. Fizeram 
parte da delegação, membros do legisla-
tivo municipal e da ONG. 

Os paraibanos participaram de vá-
rias cerimônias, no período de 4 a 8 de 
junho de 2014, onde estavam presen-
tes várias autoridades mundiais, como 
a rainha Elizabete II, da Inglaterra, o 
presidente americano Barak Obama, o 
presidente francês Francois Hollande, o 
presidente russo Vladimir Putin, a chan-
celer alemã Angela merkel, os primeiros 
ministros da Inglaterra, Canadá, entre 
outros. muitos veteranos pertencen-
tes às diversas nações aliadas também 
foram convidados para o evento. Vale 
salientar, que não havia nenhum re-
presentante do governo brasileiro pre-
sente, apenas a delegação paraibana e 
alguns poucos repórteres brasileiros ra-
dicados no Sul e Sudeste do país. 

Impossível descrever as emocionan-
tes cerimônias em homenagem aos he-
róis vivos e mortos e a alegria do povo 
nas ruas saudando e agradecendo aos 
velhos soldados veteranos de guerra 
por sua luta pela liberdade da maioria 
das nações do mundo. As batalhas com 
todos os eventos permanecem vivos 
na memória daquele povo, e é trans-
mitida de geração a geração, para que 
eles jamais esqueçam o que realmente 

acontece quando uma nação inteira 
enlouquece. Infelizmente, os aconteci-
mentos vividos e rememorados anual-
mente pela população da bela cidade 
da região da Normandia francesa são 
praticamente desconhecidos pela po-
pulação da cidade de Bayeux paraiba-
na que, com raras exceções, sabe o mo-
tivo de ter esse nome.

O que realmente esperamos, a par-
tir das comemorações dos 55 anos de 
emancipação do município, comemora-
dos nesse mês de dezembro de 2014, é 
que o interesse das autoridades da cida-
de francesa pela cidade homônima bra-
sileira, desperte nos edis e em todos os 
dirigentes do município paraibano o in-
teresse em difundir a história do nome 
da cidade junto à população e, princi-
palmente, às crianças do município, 
para que elas possam tomar conheci-
mento e transmitir às futuras gerações, 
que o nome de sua cidade representa 
uma homenagem à valorosa popula-
ção de uma outra cidade distante que 
lutou, sofreu, chorou e se sacrificou, 
permanecendo fiel aos sagrados valores 
da igualdade, liberdade e fraternidade, 
dando assim sua contribuição para que 
nós tivéssemos hoje paz no mundo.

Origem do nome é ignorado  

Paraíbanos participam 
de evento que reuniu 
várias autoridades 
mundiais durante as 
comemorações dos 70 
anos do desembarque 
dos aliados na Normandia

Placa, na Normandia, indica Bayeux, primeira cidade a ser libertada do domínio dos nazistas; manguezais e resquício de Mata Atlântica cobrem 60% do território da cidade paraibana de Bayeux
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App reforça a segurança de usuários
Dnit Móvel naS roDoviaS feDeraiS

Motorista pode comunicar 
em tempo hábil ao Dnit as 
irregularidades nas estradas

Paraíba: todos os cantos teresa Duarte - teresaduarte2@hotmail.com

l Bica 
Por conta do feriado em comemoração ao Natal, o Parque 

Zoobotânico Arruda Câmara (Bica), alterou o seu horário de 
funcionamento hoje. Ele será aberto a partir das 13h encerrando sua 
visitação às 17h, com bilheteria até as 16h. No dia 31, último dia do 
ano, a Bica funcionará até as 12h, enquanto que no feriado do dia 1º 
de 2015, o funcionamento será das 13h às 17h, com bilheteria até as 
16h. O Parque está situado na Avenida Gouveia Nóbrega, s/n, no bairro 
do Róger. O ingresso custa R$ 1,00 por pessoa, criança na faixa 
etária até 7 anos de idade e os idosos, não pagam.

l caBeDelo
A Prefeitura de Cabedelo 

realiza no próximo dia 31, a 
festa de Réveillon da cidade, 
que vai acontecer nas areias 
da Praia de Intermares, a partir 
das 22h. O evento vai contar 
com apresentações da Banda 
Tuareg’s e de Renato e seus 
Blue Caps, além de 10 minutos 
de show pirotécnico. Este ano 
a novidade ficará por conta das 
cinco ilhas de som que serão 
montadas ao longo de quase 
dois quilômetros da Avenida 
Oceânico Pacífico. Diversos DJ’s 
vão abrir as comemorações 
de Fim de Ano, tanto no palco 
principal, quanto nas ilhas. À 
meia-noite será a hora do show 
pirotécnico, que terá a duração 
de 10 minutos e acontecerá nas 
Praias de Formosa e Intermares. 
As estruturas com os fogos serão 
montadas em balsas e colocadas 
no mar, garantindo a segurança e 
também uma melhor visibilidade de 
quem estiver na praia curtindo a 
festa.

l arteSanato

O 21º Salão de Artesanato 
da Paraíba, que este ano tem 
como tema “Das Mãos Florescem 
o Crochê” e está sendo realizado 
até o dia 25 de janeiro de 2015, 
na antiga associação do BNB, 
na orla do Cabo Branco, em 
João Pessoa, não funcionará 
hoje, no próximo dia 31 e no 
primeiro dia de janeiro de 2015, 
por conta das comemorações 
das festas de final de ano. 
Nos demais dias ele funcionará 
diariamente no período das 
15h às 22h, com visitação gratuita. Este 
ano, o salão conta com 2.230 artesãos 
que expõem várias tipologias artesanais, 
inclusive com uma área para exposição das 
peças em crochê confeccionadas durante 
as capacitações com o designer têxtil 
Renato Imbroisi. Também há um espaço de 

Foto: teresa Duarte

Foto: Evandro Pereira
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l natal 

O Natal de quem ficar em João Pessoa terá um 
momento especial na noite de hoje com o Concerto 
de Natal 2014, realizado pela Prefeitura Municipal 
de João Pessoa no Busto de Tamandaré, Praia de 
Tambaú, a partir das 20h. Canções em diferentes 
línguas serão entoadas pelo Coral Vozes da Infância, 
acompanhado pela Orquestra Sinfônica Municipal 
de João Pessoa. O concerto será iniciado por uma 
sequência de 20 minutos de projeção mapeada 
digital no palco, cujo cenário são as belas imagens 
das igrejas históricas e paisagens naturais de João 
Pessoa. O show de tecnologia em alta definição será 
comandado por um VJ. Cinco mil cadeiras estarão 
espalhadas nas areias para a plateia, que poderá 
assistir a uma queima de fogos no final. 

l réveillon
 
A virada do ano em João Pessoa no Busto de Tamandaré, na 

Praia de Tambaú, será iniciada às 22h com o show do cantor Ramon 
Schnayder, que se apresenta até a 0h, quando um show pirotécnico 
de dez minutos de duração anunciará a chegada de 2015. O cantor 
e compositor Nando Reis, que comemora 30 anos de carreira, 
acompanhado da banda Os Infernais, será a atração principal para 
comandar a virada. Às 2h, a DJ Cris L assume as pick-ups com muito 
house e eletro. Uma balsa posicionada a 200 metros da orla carregará 
quatro toneladas de fogos prontos para ser acionados por controle 
remoto. A Prefeitura Municipal de João Pessoa ampliou este ano a 
estrutura, montando um palco de 238 metros quadrados, ladeado 
por dois telões de led, mais dois telões posicionados na arena. O 
projeto também inclui área de acessibilidade na calçada, 150 banheiros 
químicos (sendo dez para portadores de deficiência) e vasto esquema 
de segurança, composto por um efetivo de 150 policiais militares, 80 
guardas municipais e 150 seguranças particulares. 

projeção mapeada em 3D com exibição de 
um documentário que mostra a capacidade 
produtiva e histórias de crocheteiras de 
destaque no Estado. O evento conta com 
o apoio do Governo Federal, Programa de 
Artesanato Brasileiro (PAB), Sebrae-PB e 
Governo do Estado. 

Com as festas de final de ano 
e o início do período de férias, o 
aplicativo do Departamento Na-
cional de Infraestrutura de Trans-
portes, o Dnit Móvel, se torna ins-
trumento de grande ajuda para a 
segurança dos usuários das rodo-
vias federais, uma vez que permi-
te a comunicação direta das ocor-
rências encontradas nas estradas 
com o Dnit, em tempo real.

O aplicativo, lançado neste 
mês de dezembro para os smar-
tphones com o sistema Android, 
estará disponível em sistema IOS, 
que opera nos smartphones da 
Apple, até o final deste ano.

Já no dia seguinte ao lança-
mento, o aplicativo teve pelo me-
nos 100 avaliações positivas no 
Google Play, o que gerou a nota 
de 4,5 estrelas, além de mais de 
cinco mil downloads.  “Esses da-
dos iniciais mostram que os usu-
ários das rodovias federais estão 
dispostos a contribuir com a sua 
segurança por meio do monito-
ramento das rodovias, em tempo 
real, já que procuraram instalar 
o aplicativo”, afirma o diretor do 
Departamento de Planejamen-
to e Pesquisa do Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (DPP/Dnit), Adail-
ton Cardoso Dias.

Outra vantagem do aplicati-
vo reside na ajuda na redução de 
acidentes automobilísticos nas 
estradas brasileiras com vítimas 

fatais. “Segundo dados da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF),  nos 
últimos feriados de Natal e Ano 
Novo, de 20 de dezembro de 2013 
a 1º de janeiro de 2014, houve re-
dução de 10% nos acidentes nas 
rodovias federais. A nossa inten-
ção com o programa é reduzir 
muito mais”, acrescenta Adailton 
Cardoso Dias.

O aplicativo 
O motorista que rodar pe-

las estradas federais pode co-
municar em tempo real ao Dnit 
os problemas encontrados nas 
rodovias, tais como buracos e 
quedas de barreira. Para isso, o 
órgão desenvolveu um aplicativo 
para smartphones, o Dnit Móvel, 
que facilita o contato com os usu-
ários.

A localização exata da ocor-
rência é marcada por GPS. Com 
isso, pode-se mapear os proble-
mas da malha rodoviária federal, 
atualizando os dados sobre suas 
condições. O Dnit Móvel, com a 
ajuda dos usuários, vai permitir 
que o reparo nas rodovias fede-
rais possa ser feito mais rápido, 
proporcionando, assim, mais se-
gurança.

Além disso, o aplicativo faci-
lita o mapeamento das ocorrên-
cias mais constantes em determi-
nada rodovia federal e possibilita 
o planejamento e a priorização 
dos trabalhos de manutenção e 
melhorias. “Isso dá mais eficiên-
cia ao uso dos recursos públicos 
e torna as estradas federais mais 
seguras”, completa Adailton Car-
doso Dias.

A Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac) oficiou 
ontem a companhia Ameri-
can Airlines pelos problemas 
apresentados no voo AA 203, 
com rota para Curitiba/Porto 
Alegre/Miami, ocorridos na 
última terça-feira.

 A empresa terá sete dias 
para comprovar a prestação 
de assistência aos passagei-
ros, sob pena de multa que 
pode variar de R$ 4 mil a R$ 
10 mil por infração por pas-
sageiro. Fiscais da Agência 
estão acompanhando a situa-
ção em Porto Alegre (RS), um 
dos aeroportos que fazem 
parte da Operação Feliz 2015 
da Agência.

Desde o último dia 10, a 
Anac reforçou a fiscalização 
nos aeroportos por meio da 
Operação Feliz 2015. Mais 
de 320 servidores trabalham 
em turnos para cobrir os pe-
ríodos de maior movimento 
e de maior fluxo de passa-
geiros em cada um dos 12 
aeroportos: Galeão e Santos 
Dumont – Rio de Janeiro (RJ), 

Congonhas e Guarulhos – São 
Paulo (SP), Viracopos – Cam-
pinas (SP), Brasília - Brasília 
(DF), Confins – Belo Horizon-
te (MG),  Curitiba – São José 
dos Pinhais (PR), Porto Alegre 
– Porto Alegre (RS) e Salvador 
– Salvador (BA). A operação 
especial da Anac se estenderá 
até 11 de janeiro.  A agência 
ainda tem Núcleos de Aviação 
Civil (Nurac) em outros 10 ae-
roportos.

Pela Resolução nº. 
141/2010 é dever da empre-
sa informar aos passageiros 
sobre atrasos e cancelamen-
tos de voo e o motivo. Além 
disso, a companhia deve 
oferecer facilidade de co-
municação (ligação telefô-
nica, internet e outros) para 
atrasos superiores a 1 (uma) 
hora; alimentação adequa-
da para atrasos superiores 
a 2 (duas) horas, e acomo-
dação em local adequado, 
traslado e, quando necessá-
rio, serviço de hospedagem, 
para atrasos superiores a 4 
(quatro) horas, independen-

temente do motivo e mes-
mo quando a aeronave se 
encontra em solo.

Caso o passageiro se sinta 
prejudicado, deve procurar 
primeiramente a empresa aé-
rea contratada para reivindi-
car seus direitos. Se as tenta-
tivas de solução do problema 
pela empresa não apresenta-
rem resultado, o usuário po-
derá encaminhar a demanda 
a ANAC, aos órgãos de defe-
sa do consumidor e ao Poder 
Judiciário.

A agência possui canais 
de comunicação destinados 
a receber manifestações pela 
internet (Fale com a Anac), 
pelo telefone 0800 725 4445 
(que funciona 24 horas, sete 
dias por semana, com atendi-
mento em português, inglês 
e espanhol) ou nos Núcleos 
Regionais de Aviação Civil 
(Nurac) localizados nos prin-
cipais aeroportos do país. 
Cabe à agência analisar cada 
caso e autuar a companhia, 
se comprovadas as irregula-
ridades.

Agência cobra assistência da 
American Airlines a passageiros 

tranStornoS no voo aa 203
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Sirius dará ao país a quarta geração da tecnologia

Acelerador de partícula
O projeto Sirius, a nova 

fonte de luz síncrotron bra-
sileira, mudará o patamar 
mundial de geração desse 
tipo de radiação. A avaliação 
é do diretor do Laboratório 
Nacional de Luz Síncrotron 
(LNLS), Antonio José Roque, 
que aponta a possibilidade 
de novas frentes de pesquisa 
e destaca que o país passará 
a sediar a quarta geração de 
aceleradores de partículas, 
ao lado da Suécia, onde está 
o Max 4.

“No Brasil, hoje, o sín-
crotron é de segunda gera-
ção. Então o Sirius vai, de 
certa forma, conseguir pular 
uma etapa e permitir que a 
comunidade brasileira de 
ciência e tecnologia tenha 
um brilho nessa faixa de 
raios-X na ordem de bilhões 
de vezes maior do que ela 
tem hoje, permitindo expe-
rimentos impossíveis atual-
mente”, explica o diretor. 

Ele apresentou o projeto, no 
último dia 17, a assessores 
e gestores de secretarias li-
gadas ao Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação 
(MCTI). O contrato de cons-
trução do prédio foi assinado 
na sexta-feira (19), quando 
o ministro Clelio Campolina 
Diniz anunciou a concessão 
de 100 bolsas para pesquisa-
dores do Centro Nacional de 
Pesquisa em Energia e Mate-
riais (CNPEM).

Pensado para as próxi-
mas décadas, o projeto prevê 
expansões para até 40 linhas 
de luz. A construção do pré-
dio, das 13 linhas de luz e de 
todos os aceleradores está 
prevista para ser concluída 
até 2020, mas já fornecendo 
radiação em luz síncrotron 
em 2018, a um custo total da 
ordem de R$ 1,3 bilhão.

O físico sustenta a im-
portância de o Brasil inves-
tir na tecnologia que, sendo 

uma fonte de altíssimo bri-
lho, o equipamento permite 
a realização de investigação 
em nível atômico e molecu-
lar de materiais orgânicos e 
inorgânicos e tem aplicações 
em praticamente todas as 
áreas científicas e tecnológi-
cas: física, química, biologia, 
geologia, energia e meio am-
biente. “Com ela consegue-
se dizer quais são os átomos 
que compõem esse material, 
como estão distribuídos no 
espaço, como são as suas li-
gações e, através disso, po-
de-se obter informações, de-
senhar e entender a função 
de qualquer material.”

Para Roque, um dos di-
ferenciais do projeto tem 
sido a parceria com empre-
sas brasileiras. “A terrapla-
nagem já está pronta e a obra 
está se iniciando agora neste 
final de dezembro. Uma obra 
extremamente complexa no 
ponto de vista de engenharia 

civil, que terá como executo-
ra a Racional Engenharia e o 
prazo de execução previsto é 
de 40 meses”, informa.

O terreno onde as insta-
lações serão construídas, de 
250 mil metros quadrados, 
foi desapropriado pelo Go-
verno do Estado de São Pau-
lo.

Histórico
O LNLS faz parte do 

complexo do Cnpem, instala-
do em Campinas.  Aberto aos 
usuários em 1997, é respon-
sável pela operação da única 
fonte de luz síncrotron da 
América Latina.

“No início da ideia do 
projeto, no começo da dé-
cada de 80, o número de 
usuários era menos que uma 
dúzia. Hoje 2 mil ou mais 
pessoas já o utilizaram”, res-
salta Antonio José Roque. “A 
maior parte dos usuários é 
de pesquisadores das uni-

versidades brasileiras e dos 
centros de pesquisa, mas 
também têm pesquisadores 
diferentes locais do mundo, 
principalmente da Argen-
tina, de Cuba ou mesmo de 
países da Europa e dos Esta-
dos Unidos.”  

Segundo o diretor, o 
avanço é resultado do apoio 
de instituições, como o CNPq 
e o MCTI, nos últimos anos, o 
que possibilitou a contrata-
ção de jovens físicos brasilei-
ros, engenheiros e técnicos, 
que foram treinados durante 
o processo de execução do 
laboratório. “Ao longo de dez 
anos eles conseguiram cons-
truir o primeiro anel no que 
eu poderia realmente definir 
como uma epopeia da ciên-
cia brasileira, que é sair do 
nada e conseguir construir 
um acelerador complexo”, 
observa. “A partir de 1997 
ele começa a operar e, ao lon-
go desses mais de 15 anos de 

operação, muito aprendizado 
também foi feito e adquirido 
por essa equipe, no dia a dia, 
operando e melhorando o 
acelerador, o que posicionou 
o país, com essa formação de 
recursos humanos, ao longo 
desse tempo todo, para poder 
projetar e hoje construir um 
acelerador que está na lide-
rança mundial”, diz.

A nova fonte de 
luz síncroton 
mudará o 
patamar mundial 
e permitirá brilho 
de raio-X da 
ordem de bilhões 
de vezes maior

Durante os últimos três anos, pes-
quisadores do Centro de Tecnologia Mi-
neral (Cetem) do Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação estudaram 105 
territórios em 22 Estados brasileiros que 
sofreram impactos da mineração e con-
firmaram  que a extração de minerais é 
uma atividade “extremamente impac-
tante nas regiões onde está instalada. 
Ela gera um conjunto de consequências 
ambientais e socioeconômicas”, diz o 
pesquisador do Cetem Francisco Rego 
Chaves Fernandes.

Francisco Fernandes  relatou que as 
consequências são verificáveis em ter-
mos de queixas das populações, danos 
à flora, à fauna e à água e poeira no ar.

Doutor em Engenharia Mineral, 
Fernandes explica que uma das ques-
tões ambientais  mais complicadas nos  
territórios de mineração diz respeito à 
água, pois “o reuso dela ainda é um so-
nho e as práticas de sustentabilidade es-
tão muito atrasadas”. Ele lembrou que 
o Brasil depende hoje de um modelo 
exportador que gera riqueza e reservas 
importantes para o país, mas, ao mes-
mo tempo, os territórios acabam sendo 
fragmentados com isso. “Há um conflito 

muito grande porque o país tem muitas 
áreas sensíveis, como as indígenas, as de 
populações tradicionais, como os qui-
lombolas, e as de preservação ambien-
tal, o que resulta em muitas queixas”. 
Fernandes destacou o papel importante 
desempenhado pelo Ministério Públi-
co Federal (MPF), que tem exigido que 
as mineradoras se comportem o mais 
possível dentro de boas práticas susten-
táveis. “Mas esse é um caminho muito 
longo. A impressão que dá é que somos 
muito permissivos com isso”. 

Há no Brasil, conforme Fernandes, 
“uma licença ambiental pouco fiscaliza-
da e bastante frouxa e nenhuma licença 
social, e a mineração parece ter predo-
minância sobre tudo e sobre todos”. 
Um abuso  detectado em territórios in-
dígenas são os garimpeiros que entram 
para pegar ouro e diamantes e os asso-
reamentos provocados nos rios por ma-
teriais para uso imediato da construção 
civil. A produção é de baixíssimo teor de 
ouro. Estão em funcionamento no país 
3 mil minas e 9 mil mineradoras, além 
de uma centena de garimpos legais e 
clandestinos. O setor emprega cerca de 
200 mil trabalhadores e responde por 
4% do Produto Interno Bruto (PIB), que 
é a soma de todos os bens e serviços 
produzidos no país. 

Setor gera grave impacto 
negativo em regiões do país

MINERAÇÃO

Alana Gandra
Da Agência Brasil
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Extração de minérios tem afetado a flora, a fauna e a água em 22 Estados brasileiros

Instituições 
podem oferecer 
novos cursos de 
ensino a distância

As instituições públicas 
de Ensino Superior cadastra-
das no sistema Universidade 
Aberta do Brasil (UAB) que te-
nham conceito mínimo três no 
Índice Geral de Cursos (IGC) 
podem apresentar propostas 
de abertura de vagas em cur-
sos de graduação a distância.

Ao todo, são 250 mil va-
gas a serem preenchidas no 
período de 1º de julho de 
2015 a 30 de junho de 2016, 
conforme edital divulgado 
pela Fundação Capes, na últi-
ma sexta-feira (19).

Do conjunto de vagas, no 
mínimo 50% devem ser re-
servadas para as licenciaturas 
– formação de professores da 
educação básica e professores 
em atividade nas redes públi-
cas cadastrados na Plataforma 
Freire. Outras 50% das demais 
vagas são prioritárias em cur-
sos que não envolvem licen-
ciaturas, mas que atendem ao 
Programa Nacional de Forma-
ção em Administração Pública 
(Pnap). Cursos de outras áreas 
do conhecimento não podem 
exceder 25% das vagas.

Cada proposta deve abrir, 
no mínimo, 30 vagas. As ins-
tituições podem incluir vagas 
em cursos de primeira e segun-
da licenciaturas e formação ou 
complementação pedagógica 
de professores em atividade 
na educação básica pública. 
O objetivo é atender necessi-
dades do Plano Nacional de 
Formação de Professores da 
Educação Básica (Parfor) e de 
cursos Pnap. O prazo para as 
instituições apresentarem pro-
postas no SisUABcomeça em 
19 de janeiro e encerra em 13 
de fevereiro de 2015. A execu-
ção das propostas aprovadas é 
de 24 meses para cursos de es-
pecialização e de até 60 meses 
para graduação. Instituições 
que não participam hoje na 
Universidade Aberta do Brasil 
podem aderir e propor cursos 
e vagas neste edital. O período 
de adesão encerra em 9 de ja-
neiro de 2015.

Em meio à movimenta-
ção de carros, do comércio e 
de pessoas praticando ativi-
dades físicas, o Templo Honpa 
Hongwanji, ou Templo Shin 
Budista Terra Pura, de Brasília 
- que fica em paisagem bucó-
lica, quase escondido, apesar 
de grandioso - é um convite à 
reflexão e à meditação.

Erguido pelos primeiros 
imigrantes japoneses que che-
garam à capital federal duran-
te a construção, o templo está 
localizado em uma das áreas 
mais nobres da cidade, entre 
as quadras 315 e 316 da Asa 
Sul, a aproximadamente dez 
quilômetros do Congresso Na-
cional.

A arquitetura oriental, 
que mescla leveza e imponên-
cia, remete logo, no primeiro 
olhar, às casas japonesas, de 
telhados altos e curvilíneos. 
Os bambus presentes nos jar-
dins dão ainda mais suavidade 
ao local. Apesar da proximida-
de com o comércio da quadra, 
o espaço é calmo e silencioso.

Decreto
Parte da cultura bra-

siliense, o Templo Budista 
tornou-se nesta semana pa-
trimônio histórico da capital. 
Decreto publicado no Diário 
Oficial do DF protege o templo 
de modificações na obra origi-
nal, o sino Bonshô e seu cam-
panário, além do pórtico de 
entrada e dos dois localizados 
nas laterais.     

 “Os templo de antiga-
mente, em qualquer lugar do 
mundo, eram centros cultu-
rais. Eram escolas, dava-se au-
las para as crianças, atendia-se 
aos idosos, era onde a comu-
nidade se encontrava. Aos 
poucos, eles foram perdendo 
essa característica e passaram 
a ser locais onde se realizam 
cerimônias, ofícios”, disse à 
Agência Brasil o monge Sato, 
responsável pelo local. “Pa-

trimônio histórico, para mim, 
tem dois significados impor-
tantes e foi essa tese que de-
fendi no Conselho de Cultura 
para que o requerimento fos-
se para a frente: primeiro, pa-
trimônio não é bem material. 
Tudo bem que a arquitetura 
seja bonita e isso é um bem 
que faz parte de Brasília, mas 
há a parte histórica. Não para 
ficarmos com saudade, olhan-
do para trás. Histórico é a re-
ferência que temos para olhar 
para o futuro. Essa missão do 
patrimônio histórico veio daí: 
um bem cultural que aponte 
para o futuro como dom Bos-
co, Juscelino [Kubitscheck] e 
outros pioneiros quiseram”, 
argumentou o monge.

Raízes e cultura
Erguido pelos imigrantes 

japoneses para manter vivas 
suas raízes e a cultura, o tem-
plo hoje é um espaço aberto a 
toda a comunidade, com en-
contros de meditação (canta-
da, recitada, contemplativa e 
silenciosa), sessões de massa-
gem e aulas de artes marciais.

“Embora a área tenha 
sido concedida aos japone-
ses para a construção de um 
templo, ela tem essa missão 
ecumênica, de servir à cidade. 
Hoje, a frequência dos não ja-
poneses aqui é muito grande”, 
ressaltou Sato. Principalmen-
te no mês de agosto, quando 
é realizada a tradicional quer-
messe. De acordo com o mon-
ge Sato, foi Juscelino Kubits-
chek que convidou imigrantes 
japoneses a virem para Brasí-
lia à época da construção da 
cidade. 

“Ele queria que as pes-
soas não comessem apenas 
carne, mas também legumes, 
vegetais e frutas, que eram 
cultivados pelos japoneses. 
Então, os japoneses estão aqui 
desde o começo para servir à 
população”. Na nova capital, 
acrescentou, os japoneses 
pediram ao então presiden-
te do país uma área para a 
construção de um templo. 

Templo é tombado como
patrimônio de Brasília

SHIN BUDISTA TERRA PURA

Ivan Richard
Repórter da Agência Brasil



Economista Manoel de 
Deus, jornalisas Land 
Seixas e Aninha Neves, 
advogado Abelardo Ju-
rema Neto, empresários 
Emanuoel David Gentil 
Néry Dantas, Maristela 
Mendonça e Patrícia Sales, 
Sras. Aparecida Cahino, 
Ana Rita Lucena de Miran-
da e Daniela Lavor Dore.
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns

Dois Pontos

  Rei é Rei em todas as 
línguas e foi um espetáculo 
o especial de Roberto Carlos, 
na última terça-feira na Globo.
  Como sou fã de carteiri-
nha, adorei tudo e mais ainda 
com a grande Alcione!

Zum Zum Zum
   Como fazem todos os anos, Plínio e Socorro Leite Fontes receberam ontem a família 
no apartamento do Torre Imperial para a Ceia de Natal. Já no Réveillon eles vão curtir a 
chegada do Ano Novo na Associação dos Magistrados, em Camboinha.

FOTO: Dalva Rocha

Comemoração
AS ESTIMADAS 

Roberta Aquino 
e Roziane Coelho 
estão organizando 
a comemoração 
do aniversário 
desta colunista, 
que transcorre no 
primeiro dia do ano.

A festa será 
no dia 8 de janeiro, 
uma quinta-feira, às 
17h no Sonho Doce 
Recepções, com um 
caprichado chá das 
cinco, preparado com 
carinho pela expert 
Yonne Pimenta.

Alberto Jorge e Patrícia Sales, ela é a aniversariante de hoje

“Natal lembra de Jesus um 
dia por ano na terra. Ele 
lembra de você todos os 
dias para ser salvo”

“Se Deus me concedesse 
um desejo, desejaria que 
nascesse um Jesus Cristo 
todos os dias”

HELGIR GIRODO FERNANDA MOLINA

Fest Verão
JÁ ESTÃO à ven-

da na Domus Hall, 
nas lojas do Armazém 
Paraíba do Centro e de 
Mangabeira e na Facul-
dade Internacional da 
Paraíba, em Tambiá, os 
novos lotes de ingres-
sos para o Fest Verão 
Paraíba 2015.

O festival vai 
acontecer nos dias 4, 
11 e 18 de janeiro. 

FOTO: Arquivo

Maristela Mendonça está hoje aniversariando

   A bióloga paraibana, Salomé Espínola, radicada em Roma, na Itália, está passando 
o final do ano em solo tabajara. Para alegria do seu pai, sociólogo Silvino Espínola.

A ATRIZ britânica Emma Watson, da série “Harry 
Porter”, foi eleita pela Ms. Foudation for Women, a ce-
lebridade feminista do ano, numa lista que tinha Laverne 
Fox, Beyoncé, Cher e Meryl Streep, celebridades que 
batalham contra a opressão sexista.

O vídeo em que a atriz convoca os homens a lutarem 
por uma sociedade mais igualitária foi compartilhado 
inúmeras vezes na internet.

Feminista do ano

Para o álbum de família: Dalva Gonçalves com a nora Milena e a filha Manuela

FOTO: Goretti ZenaideFoto: Goretti Zenaide

Presenças bacanas de Isabela e Márcio Murilo da Cunha Ramos nas 
Bodas de Ouro de José Carlos e Carmen Teixeira 

Salões galerias
UM PROJETO que 

reúne o mix de beleza e 
arte está sendo realizada 
na Paraíba pelo profissio-
nal de Marketing Nelson 
Rossiter. Ele está ofere-
cendo um novo modelo 
de comércio de arte, onde 
clientes podem apreciar 
e consumir obras de arte 
nos próprios estabele-
cimentos, a exemplo de 
obras de arte expostas 
no Antony Coiffeur, no 
Cabo Branco e na Maison 
Creattive, no bairro do 
Bessa.

Essa ideia, no en-
tanto, já é desenvolvida 
há mais de dois anos 
pelo chef Ricardo Lira, 
no seu charmoso restau-
rante Mediterrâneo, em 
Tambaú, onde ele expõe 
e comercializa obras de 
mestres das artes plásti-
cas paraibanas.

Homenagem póstuma
FOI INAUGURADO o auditório “Professor William Pi-

nheiro” no novo bloco do Instituto de Educação da Paraíba 
- Iesp, com presenças do diretor presidente da instituição 
Antônio Colaço e da professora Christiane Melo Leopoldino.

Irmão do jornalista Kubistchek Pinheiro, o saudoso 
professor William Pinheiro foi quem criou e fundou o de-
partamento de Publicidade e Propaganda daquela faculdade.

Posse no TRT/PB
ESTÁ MARCADA para o próximo dia 7 de janeiro, 

no Teatro Paulo Pontes, a posse dos desembargadores 
Ubiratan Moreira Delgado e Eduardo Sérgio de Almeida, 
respectivamente como presidente e vice-presidente do 
Tribunal Regional do Trabalho da Paraíba.

A Primeira Turma de Julgamento será comandada 
pelo desembargador Leonardo Trajano, que também 
será ouvidor, tendo como ouvidor substituto, o de-
sembargador Edvaldo de Andrade. A Segunda Turma 
será presidida pelo desembargador Francisco de Assis 
Carvalho e Silva, já a Escola Judicial será dirigida pelo 
desembargador Wolney Cordeiro tendo como vice, o juiz 
Paulo Henrique Tavares.

FOTO: Divulgação

Diretor do Iesp/FatcePB, Antônio Colaço, jornalista Kubistchek Pinheiro e a professora Christiane 
Melo Leopoldino na inauguração do auditório “Professor William PInheiro”

Notável
O BOTICÁRIO 

foi eleito a Empresa 
Notável Consumidor 
Moderno, pela catego-
ria “Cosméticos, hi-
giene pessoal e perfu-
maria”. 

O prêmio é or-
ganizado pelo Centro 
de Inteligência Padrão, 
do Grupo Padrão, que 
avalia o desempenho e 
identifica empresas de 
19 segmentos no país.

Poucas mulheres
INFELIZMENTE,  dos ministros escolhidos pela 

presidente Dilma Rousseff, apenas duas mulheres fo-
ram indicadas. Para a Agricultura Kátia Abreu e para a 
Igualdade Racial, Nilma Gomes, primeira mulher negra a 
assumir a reitoria de uma universidade federal no país.

NO PERÍODO DE 29 de dezembro a 1 de janeiro, o 
Mar Hotel, em Recife, vai estar oferecendo recreadores 
e atividades de lazer e entretenimento para os hóspedes 
mirins.   As brincadeiras serão compostas de jogos retrô 
como “Alerta”, “Pega-pega bambolê”, “Batatinha Frita 1 
2 3” e “Elefante Colorido”, além da “Hora do Conto” e 
oficinas de artes para entreter a criançada.

Hóspedes mirins
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Feriado deve ser de 
chuva no Litoral e na 
Zona da Mata da Paraíba
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Culto da  Primeira Igreja 
Batista é destaque da 
programação religiosa

Sinfônica faz Concerto de Natal
ceLebração

Quem decidiu ficar na 
Grande João Pessoa e parti-
cipar das comemorações em 
homenagem ao nascimento 
de Jesus, conta com uma vasta 
programação religiosa e uma 
noite especial proporcionada 
pelo Concerto de Natal 2014. 
Na Catedral Basílica de Nossa 
Senhora das Neves, a Missa do 
Dia de Natal será realizada no 
período da manhã e à noite. O 
arcebispo metropolitano da 
Paraíba, Dom Aldo di Cillo Pa-
gotto, celebra a primeira missa 
às 9h, enquanto que o cônego 
Rui Braga, pároco da catedral, 
celebrará às 18h a Missa do 
Dia de Natal.

O Culto de Natal da Pri-
meira Igreja Batista será re-
alizado às 19h30 na lateral 
do Templo Central, onde foi 
montada uma ampla estrutura 
para comemorar o nascimento 
de Jesus. A Federação Espírita 
Paraibana, através do Movi-
mento Espírita de João Pessoa, 
realiza hoje uma extensa pro-
gramação intitulada “Natal 
com Jesus”, sendo iniciada às 
6h no Mercado Central com 
moradores de rua, passando 
por diversas instituições de 
caridade e localidades da ca-
pital, encerrando as atividades 
à noite com uma Ceia de Natal 
no Largo da Igreja São Pedro 
Gonçalves, no Varadouro.

A Prefeitura Municipal 
de João Pessoa realizará o 
Concerto de Natal 2014 no 
Busto de Tamandaré, na Praia 
de Tambaú, a partir das 20h. 
Canções em diferentes línguas 
serão entoadas pelo Coral Vo-
zes da Infância, acompanhado 
pela Orquestra Sinfônica Mu-
nicipal de João Pessoa. 

O concerto será iniciado 
por uma sequência de 20 mi-
nutos de projeção mapeada 
digital no palco, cujo cenário 
são as belas imagens das igre-
jas históricas e paisagens na-
turais de João Pessoa. O show 
de tecnologia em alta defini-
ção será comandado por um 
VJ. Cinco mil cadeiras estarão 
espalhadas nas areias para a 
plateia, que poderá assistir a 
uma queima de fogos no final. 

Já o Natal de Cores e Co-
rais de Cabedelo realiza, às 
19h, o espetáculo Auto de 
Natal em homenagem ao dra-
maturgo Altimar Pimentel, no 
picadeiro montado na Praça 
Getúlio Vargas. O espetáculo 
tem direção de Alessandro 
Tcchê e é baseado no texto 
"Natal conta Natal", de Altimar 
Pimentel, onde o nascimento 
de Cristo é narrado através de 
passagens do Evangelho con-
tadas por boiadeiros.

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

Quando chega dezembro, é 
comum refletir o que se fez du-

rante o decorrer do ano e proje-
tar metas para o próximo. A re-
portagem de a União conversou 
com pessoenses para saber quais 
são as expectativas para 2015 e 

ficou claro, diante das respos-
tas, que a vida é permeada en-
tre felicidades e dissabores, mas 
a esperança mantêm os sonhos 
de cada um. “A esperança quase 

se acaba quando passamos por 
luta”, diz Lindimberg, um dos 
entrevistados. Em sua maioria, 
os pedidos são de amor, paz e 
mais segurança. 

Pessoenses mantêm esperança
eXPecTaTIVa Para 2015

Os proprietários de veícu-
los usados registrados no Esta-
do da Paraíba podem consultar 
o valor do IPVA (Imposto sobre 
a Propriedade de Veículos Au-
tomotores) de 2015. A Secreta-
ria de Estado da Receita (SER) 
liberou a consulta do valor do 
IPVA que pode ser acessada 
no link: http://www.receita.
pb.gov.br/Informativos/arqui-
vos/relatorio_valores_ipva.pdf

Para identificar o valor 
do IPVA, os donos dos veículos 
precisam apenas saber algu-
mas características como, por 
exemplo, ano de fabricação 
e descrição do modelo para 
identificar o valor do tribu-
to que será pago em 2015. O 
IPVA de cada veículo sofre al-
terações com as especificações 
dos modelos, que estão divul-
gados no período compreen-
dido de 2000 a 2014, tomando 
como base a pesquisa da Fipe 
no mercado regional. Dados 
do Detran-PB mostram que a 
frota atual da Paraíba já ultra-
passou um milhão de veículos, 
sendo 45% de motocicletas e 

outros 55% de automóveis.
De acordo ainda com a 

pesquisa da Fipe, os proprie-
tários de veículos usados no 
Estado da Paraíba terão uma 
redução média de 3,8% no 
pagamento do IPVA em 2015, 
quando comparado ao valor 
pago neste ano. A redução do 
pagamento do tributo toma 
como base a pesquisa realiza-
da pela Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas (Fipe). 
A queda média considera to-
dos os tipos de veículos, como 
automóveis, motos, utilitários, 
ônibus e caminhões.

Segundo ainda a pesqui-
sa da Fipe, a redução média 
do IPVA de automóveis usa-
dos será de 3,2%, enquanto a 
queda do tributo de motos e 
similares será maior (4,4%). Já 
o IPVA de camionetas e de uti-
litários ficará com redução de 
3% no próximo ano, enquan-
to o valor do tributo de cami-
nhões, ônibus e micro-ônibus 
será, em média, 3,1% menor. A 
pesquisa da Fipe revela ainda 
que os veículos fabricados no 

intervalo de 2007-2013 terão 
uma redução maior no paga-
mento do tributo do  IPVA em 
2015 (4,5%).

O Governo do Estado 
vai assegurar novamente o 
desconto de 10% para o pro-
prietário que optar pelo paga-
mento à vista do tributo em 
cota única. Outra forma de 
pagamento é o parcelamento 
em três vezes sucessivas. “A 
Paraíba continua sendo uma 
das poucas unidades da Fede-
ração do país, que mantém um 
desconto 10% e, ao mesmo 
tempo, faz o escalonamento do 
pagamento do IPVA, de acordo 
com o final da placa, por até 10 
meses no ano”, aponta o secre-
tário de Estado da Receita, Ma-
rialvo Laureano, reforçando 
que o valor encontrado na ta-
bela da Fipe pode sofrer 10% 
de desconto, caso pago à vista 
em cota única.

Os veículos com ano de 
fabricação abaixo de 1999 fi-
carão isentos de pagamento 
do IPVA em 2015. “A legislação 
em vigor assegura isenção do 

imposto para proprietários 
de carros, motos ou qualquer 
outro veículo com 16 anos 
completos do ano de fabrica-
ção. Contudo, esses veículos 
não ficarão isentos das demais 
taxas que envolvem o empla-
camento: oseguro obrigatório 
(Dpvat), licenciamento do De-
tran e a taxa de bombeiro”, fri-
sou Marialvo Laureano.

Segundo a Superinten-
dência de Seguros Privados 
(Susep), autarquia vinculada 
ao Ministério da Fazenda, o Se-
guro de Danos Pessoais Causa-
dos por Veículos Automotores 
de Vias Terrestres, conhecido 
como Seguro Dpvat, não terá 
reajuste em 2015. Este é o se-
gundo ano consecutivo sem 
que o seguro sofra alterações. 

O valor do Dpvat 2015 
será novamente de R$ 
292,01 para motocicletas, 
motonetas, ciclomotores e 
similares, enquanto para au-
tomóveis e camionetas parti-
culares, missão diplomática, 
corpo consular e órgão inter-
nacional de R$ 105,65. Já o 

Dpvat de micro-ônibus com 
cobrança de frete com lota-
ção não superior a 10 passa-
geiros e ônibus, micro-ônibus e 
lotações sem cobrança de frete 
(Urbanos, Interurbanos, Rurais 
e Interestaduais) continua tam-
bém R$ 247,42 no próximo ano.

CALENDÁRIO 2015
Para os proprietários das 

placas com final 1 ou 2, a data 
limite para o pagamento do 
IPVA será dia 30 de janeiro 
tanto para aqueles que tanto 
vão optar pela cota única, com 
10% de desconto, ou também 
optar pelo parcelamento em 
três vezes iguais, sem o des-
conto. Neste caso, a primeira 
parcela deverá ser paga tam-
bém no dia 30 de janeiro.

Nas demais placas, o ca-
lendário segue também escalo-
nado: finais de placa 3 e 4 (28 
de fevereiro); final placa 5 (30 
de março); final placa 6 (30 de 
abril); final placa 7 (30 de maio); 
final placa 8 (31 de junho); final 
placa 9 (29 de julho); final placa 
O (30 de agosto).

Valor já pode ser consultado na internet
IPVa 2015

Orquestra de 
João Pessoa e 
Coral Vozes da 
Infância mostram 
canções em 
vários idiomas

enquete

“Quero um 
ano de paz, 
sem violên-
cia, amor e 
que mude 
muita coisa 
de errada, 
como na 
política,  
na bandida-
gem e até 
mesmo nas 
pessoas que estão em nossa vida.  
Quero que minha irmã, recém-nascida,  
comece a andar logo e que  
tenha mais saúde”.

“Primeiro eu 
quero que a 
violência dimi-
nua e depois, 
redução das 
drogas. Isso 
perturba muito 
a sociedade. 
Não temos 
sossego quan-
do saímos de 
casa. Na minha 
vida, quero que apareça um namorado, porque a 
situação está ruim, está muito em falta. Os rapazes 
hoje só querem saber de curtição, farra e não 
querem compromisso”. 

“Eu nem sei 
o que pedir, 
porque acho 
que a vida 
está melhor. 
Antigamente 
eu sofria para 
conseguir 
trabalho na 
minha área. 
Chegava na 
obra e já via 
a placa de ‘NÃO HÁ VAGAS’. Hoje, em qualquer 
canto dá para trabalhar. Eu lembro que pedia 
trabalho, porque tendo ele, dá para garantir a 
família. Hoje eu peço saúde. Sou feliz”. 

“Não adianta 
nem pedir, 
porque não 
acontece o 
que a gente 
quer. Mas, o 
bom atrai o 
que é bom, 
então eu 
peço que seja 
melhor do que 
esse. Estou 
bem, com saúde e amigos. O que falta mesmo 
é que as pessoas se permitam sentir as coisas, 
tenham mais emoções. Tudo acontece numa veloci-
dade tão alta, que sentir se torna descartável”. 

AnA CArlA dos sAntos limA, 13 anos
estudante

luCiAne dA silvA ArAújo, 27 anos 
vendedora

severino BArBosA, 50 anos 
pedreiro

mAriA diAs, 60,
analista de produção

“Eu só peço 
para melhorar 
a vida do 
trabalhador 
que ganha um 
salário mínimo 
e trabalha o 
dia inteiro. 
Que o salário 
aumentasse, 
mas que 
as coisas 
também não 
ficassem mais caras. Que as pessoas respeitem a 
gente, independente de nossa profissão. Que as 
pessoas amem mais, discriminem menos, aceitem 
o próximo”. 

“Espero um 
ano com mais 
segurança, 
saúde e mais 
empregos 
para os 
jovens. 
Infelizmente 
vemos que 
têm muitos 
desempre-
gados e, às 
vezes, isso 
leva o crescimento da criminalidade. Então, eu 
espero prosperidade em 2015. No âmbito pessoal, 
eu espero me casar e que finalmente possa formar 
a minha família”. 

“Eu não tenho 
mais expecta-
tiva de nada. 
Tenho filho 
nas drogas, 
a mulher foi 
embora para 
Cajazeiras, es-
tou sem casa 
para morar e 
durmo na casa 
dos outros e 
tenho outros 
filhos na rua. Eu trabalho, mas o que eu gasto é 
para os filhos levar para trocar por crack. Já perdi 
muita coisa. A gente até acha que pode melhorar, 
mas não espero nada não”. 

“Estamos 
vivendo um 
tempo difícil. 
Sofremos 
com os ban-
didos e com 
o SUS. Espero 
que a Dilma 
faça alguma 
coisa, porque 
os Estados 
sozinhos  
não conse-
guem. Graças a Deus não nutro ambição.  
Tendo saúde, salário que dê para  
manter a mim e minha família,  
está tudo ótimo”. 

PAulo FerreirA de souzA, 44 
agente de limpeza urbana

ruBiCléCiA do nAsCimento lACerdA, 29 
policial militar

lindimBerg Antônio de souzA, 50 
mecânico em refrigeração

 erivAldo AlFredo dos sAntos, 45 
forneiro

Edilane Ferreira
Especial para a União

FoToS: Evandro Pereira



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 25 de dezembro de 2014

Poluição sonora lidera número 
de denúncias feitas à Semam
Este ano foram 2.061 
reclamações, a maioria 
com relação a som alto

 EDITAL DE LOTEAMENTO URBANO COM A DENOMINAÇÃO 
“ ARNOBIO LILIOSO “ – EM PATOS - PARAIBA. 

DOUTOR FERNANDO MEIRA TRIGUEIRO, Titular do Serviço Registral de Imóveis da Comarca 
de Patos, Estado da Paraiba, na forma de lei, etc. 

T O R N O P Ú B L I C O, para o conhecimento de todos os interessados, a quem notícia deste 
tiver, que na forma dos artigos 18 e 19, da Lei Federal nº 6.766, de 19 de dezembro de 1979, fo-
ram depositados neste Ofício, pelo EMPRRENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS E INCORPORADORA 
REALIZE LTDA - ME, com sede na rua João Domingos de Queiroz, n° 47, sala “A”, bairro Jardim 
Queiroz, Patos-PB, inscrita no CNPJ sob n° 18.431.062/0001-13, Inscrição neste ato representada 
pelos seus sócios e diretores o Sr. JOSÉ VALTER CARNEIRO MAIA, brasileiro, casado, empresário, 
portador da Cédula de Identidade RG n° 1.472.697-SSP-PB e CPF/MF n° 741.687.204-97, residente 
e domiciliado na rua Pedro Peixoto, n° 198, Bairro Jardim Queiroz, Patos-PB; o Sr. DAVID CARNEIRO 
MAIA, brasileiro, casado, empresário, portador da Cédula de Identidade RG n° 2.829.724-SSP-PB 
e CPF/MF n° 039.431.464-64, residente e domiciliado na rua Pedro Peixoto, s/n°, Bairro Jardim 
Queiroz, em Patos-PB, com seus atos societários arquivados NA Junta Comercial da Paraiba, 
protocolo nº 13/043426-4, em 04.07.2013, cuja cópia fica arquivada em meu Serviço Registral de 
Imóveis, o MEMORIAL DESCRITIVO, planta e demais documentos relativos ao IMÓVEL, referente 
a UMA ( 01 ) GLEBA DE TERRA denominada FAIXA 01 – destinada para fins de projeto imobiliário, 
com as seguintes técnicas abaixo descriminadas: sem nenhuma benfeitoria, com uma área de total 
de oitenta e sete mil, cento e quarenta e cinco metros quadrados ( 87.145,00 m² ), ou seja 8,7145 
há. ( oito hectares vírgula setenta e um ares e quarenta e cinco centíares ), confrontando-se: ao 
norte: 248,00m, com á faixa de domínio da Rodovia Federal BR-361; ao sul: 345,00m, com área 
do Espólio de Remídia Gayoso Nogueira; ao leste: 236,00m, com área da Faixa 02, de propriedade 
de Camila Queiroz Leite de Lima; e ao oeste: 370,00m, com área da Empresa Várzea de Jurema 
Fazendas Reunidas. – encontra-se no PERÍMETRO URBANO desta cidade de Patos, Estado da 
Paraíba, devidamente cadastrada na Prefeitura Municipal de Patos-PB., no IPTU ( Imposto Territorial 
Urbano ) com inscrição sob o nº 41.019.066.0004.000-0. –, conforme matricula nº 37.151, deste 
Serviço Registral de Imóveis – Carlos Trigueiro - , desta Comarca de Patos, Estado da Paraíba, 
com uma área a ser LOTEADA é de 87.145,00m², correspondente a 100%, assim distribuída: Área 
dos Lotes – 50.830,67m² - correspondente a 58,33% - Área das Ruas e Avenidas – 22.958,33m² - 
correspondente a 26,34% - Área de Equipamento Publico – 3.816,00m² – correspondente a 4,38% 
- Área Verde 3.365,00m² - correspondente a 3,86% - Faixa de Dominio BR-361 –6.175,00m² - cor-
respondente a 7,09% - Total de Lotes Comerciais 273 – Total de Quadras 16 - , cujo LOTEAMENTO 
passsou a denominar-se: “ ARNOBIO LILIOSO “, hoje no perímetro urbano da Cidade de Patos, 
Estado da Paraiba, devidamente cadastrada no Imposto Predial Territorial Urbano – IPTU – sob 
numero 41.019.066.0004.000-0, com seus limites já definidos conforme citados acima, a proprietária 
EMPRRENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS E INCORPORADORA REALIZE LTDA - ME, requereu o 
registro do “ LOTEAMENTO ARNOBIO LILIOSO “, com a devida autorização da SUDEMA, con-
forme Certidão de Licença de Instalação nº 3880/2013, datada de 09 de dezembro de 2013, com 
vencimento para 09 de dezembro de 2015, Alvará de Implantação, processo sob n° CA 1648/2014 
– Alvará nº 0002 – Implantação/2014, datado de 29 de setembro de 2014, com vencimento para 
seis ( 06 ) meses, e estando hoje, totalmente no perimentro urbano, desta cidade de Patos-PB., 
certidão fornecida pela Prefeitura de Patos-PB., o sistema viário, é constituido de vias perimetrais 
e vias locais. - A sua concepção teve como base fundamental, a integração do LOTEAMENTO 
“ARNOBIO LILIOSO “, localizado na Rua Dr. Romero Abdon Queiroz da Nóbrega, no Bairro Bivar 
Olintho, nesta cidade de Patos-PB., por rodovia local e regional, através do acesso a saida de Patos 
a Piancó-PB., e demais cidades da região. As impugnações de quem se julgar prejudicado quanto 
ao dominio do referido terreno, deverão ser apresentados dentro de quinze (15) dias, a contar da 
data da terceira e última publicação do presente EDITAL, no órgão Oficial do Estado, uma vez e, 
ás duas ultimas em JORNAL de grande circulação do Estado. Findo o prazo deste e não havendo 
impugnação será feito o registro, os documentos ä disposição dos interessados neste Serviço 
Registral de Imóveis, durante as horas regularmentares, sito á Rua Peregrino Filho, sob nº 130, 
Centro, nesta cidade de Patos-PB. – O LOTEAMENTO em referência, foi aprovado pelo Prefeito 
Constitucional da Cidade de Patos-PB., em 24 de outubro de 2014, devidamente assinado pelo Dr. 
Adraildo Leandro Vieira – Engenheiro da Prefeitura, Manoel Dantas Monteiro – Diretor de Divisão de 
Fiscalização e, Maria Assunção de Lucena Trindade Martins - Secretaria da SEINFRA.. - Decorrido 
o prazo de quinze (15) dias, da última publicação, não havendo nenhuma contestação, por parte 
de quem quer que seja interessados, será o LOTEAMENTO legalmente registrado, não cabendo 
qualquer recurso. - Dado e passado nesta cidade de PATOS(PB), 18 DE DEZEMBRO DE 2014. 
Eu,_________________________; O Oficial do Serviço Registral desta Comarca de Patos-PB., a 
subscrevi e digitei, dou fé. (FERNANDO MEIRA TRIGUEIRO).

Até o último mês de no-
vembro, a Divisão de Fiscali-
zação da Secretaria de Meio 
Ambiente de João Pessoa 
(Semam) notificou 777 em-
presas e residências, sendo 
408 por problemas com a 
Licença Ambiental, 113 por 
despejar águas servidas 
em local inadequado, duas 
por alterar local protegido 
e ainda outras 254 notifi-
cações por irregularidades 
diversas. Foram aplicadas 
137 multas, sendo uma por 
descumprimento de noti-
ficação, 91 por apresentar 
problemas com a Licença 
Ambiental, dez por despe-
jar águas servidas em locais 
inadequados e 35 por outras 
infrações.

 De acordo com o 
chefe da fiscalização da Se-
mam, Waldir Diniz Farias 
Júnior, foram recebidas 
3.565 denúncias de polui-
ção, sendo 2.061 referentes 
à poluição sonora, 286 por 
poluição atmosférica e 206 
por despejar águas servidas 
em locais inadequados. Des-
se total, 96 foram realizadas 
por criação de animais em 
locais inadequados, 70 de-
núncias de podas ou cortes 
de árvores de maneira ir-
regular e ainda outras 846 
denúncias de poluição am-
biental.

As denúncias de polui-
ção sonora continuam lide-
rando o número de reclama-
ções, sendo em sua grande 
maioria, queixas contra ba-
res, restaurantes, casas de 
eventos e espetinhos insta-
lados nas vias públicas com 
uso de equipamento sonoro 
e também com exibição de 
música ao vivo. A Semam 
fiscaliza o cumprimento ao 
limite de som, estabelecido 
pela legislação, que é de 55 
decibéis para eventos rea-
lizados até a madrugada e 
que devem estabelecer um 
raio de 200 metros de dis-
tância de hospitais, quartéis, 
delegacias, igrejas e casas de 
repouso.

No período das festas de 
final de ano, onde ocorrem 
muitas festividades, o setor 
mantém um monitoramento 
de som, tanto diurno quanto 
noturno. O Disque Denúncia 
da Prefeitura de João Pessoa 
pode ser acionado pelos te-
lefones 0800-281-9208 ou 
3218-9208, de domingo a 
domingo, das 7h às 22h, sen-
do ele um dos serviços mais 
utilizados pela população.

A pré-matrícula para os 
candidatos aprovados no últi-
mo concurso para o Curso de 
Formação de Soldados da Po-
lícia Militar e dos Bombeiros 
será realizada nos dias 29 e 
30 deste mês em João Pessoa, 
Campina Grande e Patos. Na 
capital, o local da pré-matrí-
cula é o auditório do Centro 
de Educação da Polícia Mi-
litar, situado em Mangabei-
ra VII, a partir das 8h, para 
os candidatos masculinos e 
femininos de número de or-
dem até 120. No mesmo dia 
e local, a partir das 13h, será 
efetuada a pré-matrícula dos 
candidatos do sexo masculino 
do número de ordem de 121 
a 250.

Em Campina Grande, 
candidatos de ambos os sexos 
farão a pré-matrícula no dia 
30 deste mês a partir das 8 h, 
no auditório do 2º Batalhão 

Concurso da Polícia realiza
pré-matrículas dias 29 e 30

Curso de formação

O Salão de Artesanato da 
Paraíba fecha hoje e 31 de 
dezembro, bem como 1º de 
janeiro, para que os trabalha-
dores possam passar as festi-
vidades junto aos familiares. 
Nos demais dias, até 25 de 
janeiro, os visitantes poderão 
conferir os trabalhos de todas 
as regiões da Paraíba, apre-
sentados em várias tipologias 
através de peças em madeira, 
couro, cerâmica, fios, fibras, 
brinquedo popular, ferro, 
osso, metal e muitos outros. 

Com o tema “Das mãos 
floresce o crochê”, em sua 21a 
edição, o Salão reúne o tra-
balho de quase 3 mil artesãos 
do Estado na antiga Associa-
ção do BNB, na Praia de Cabo 
Branco, em João Pessoa. Além 
do artesanato, em todas as 
edições é possível provar da 
gastronomia regional e con-
ferir apresentações musicais.  
O Salão funciona no horário 
das 15h às 22h. A visitação é 
gratuita.

Entre os destaques do 21º 
Salão de Artesanato da Para-
íba estão os trabalhos de 126 
crocheteiras. Elas fizeram sur-
gir uma infinidade de peças 
tradicionais e modernas que 
têm chamado a atenção dos 
visitantes.

As artesãs participaram 
de capacitações durante todo 
o ano com o designer têxtil in-
ternacional Renato Imbroisi, 
que auxiliou no aperfeiçoa-
mento, inovação e qualidade 
das peças. “Todos os artesãos 
têm seus trabalhos analisados 
criteriosamente, porque que-
remos mostrar o que temos 
de melhor aos nossos conter-
râneos e aos turistas. Aqui 
conseguimos representar o 
trabalho de 2.230 artesãos 

Salão de Artesanato fecha hoje
festas natalinas

O evento reúne 2.230 artesãos de 72 municípios do Litoral ao Sertão do Estado

foto: Walter Rafael/Secom

O limite de som 
estabelecido 
pela legislação 
é de 55 
decibéis para 
eventos 
realizados até 
a madrugada 

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

de 72 municípios do Litoral 
ao Sertão do Estado. Por isso, 
pretendemos realizar pesqui-
sas para detectar novos e ta-
lentosos artesãos que ainda 
estão no anonimato”, disse a 
gestora Lu Maia. 

Ela ressaltou que a expec-
tativa de vendas para esta 
edição é de R$ 2 milhões em 
vendas. “Estamos rumo a este 
objetivo, pois apenas na noi-
te de abertura, em algumas 
horas, conseguimos faturar 
cerca de R$ 8 mil reais”, co-
memorou.

A artesã Citia Roseane, 
natural de Bananeiras, já con-
seguiu sentir no bolso o au-

mento das vendas com a va-
lorização de sua tipologia, o 
crochê. “Trabalho com linhas 
há 25 anos e nunca dava va-
lor. Até que um dia precisei e 
fiz dele o meu ofício. Hoje só 
tenho a agradecer, principal-
mente ao Salão, que é uma 
vitrine que nos permite fazer 
clientes e atender a encomen-
das o ano inteiro para vários 
lugares do país. Sem contar 
que o crochê está em alta nes-
te verão. A escolha do tema 
foi certo”, agradeceu a artesã. 
As peças variam de R$ 150,00 
até R$ 1.500,00.

O casal de Maceió, Ricar-
do e Rossana, sempre que 

podem visitam João Pessoa 
durante as férias e o Salão já 
se tornou um atrativo turísti-
co nos meses de dezembro e 
janeiro.

“A cada ano nos surpre-
endemos com a escolha das 
tipologias homenageadas e 
com a valorização que o Go-
verno da Paraíba concede ao 
artesanato. Difícil de encon-
trar isto nos outros lugares, 
pois vemos que são totalmen-
te capacitados e mantêm a 
preservação da cultura genui-
namente paraibana. Somos 
tão fiéis ao Salão que muitos 
artesãos já se tornaram nos-
sos amigos”, relatou a turista.

Presépio
O Salão dos Mestres, si-

tuado na entrada do evento, 
reúne uma série de peças tra-
balhadas, mas um crochê, em 
especial, tem atraído os olha-
res curiosos dos visitantes. É o 
presépio natalino de 11 peças 
com os três reis magos, Maria, 
José, o menino Jesus, anjo, 
pastor e alguns animais da 
época. O trabalho durou dois 
meses para ser confeccionado 
pela artesã Lenilda Leal.

“Comecei a fazer crochê 
como terapia ocupacional. 
Fazia e desfazia. Até que um 
dia fiz um lindo anjo e não 
tive coragem de desmanchar. 
Comecei a imaginar onde 
poderia encaixá-lo e, logo, 
me lembrei do presépio e fui 
impulsionada a fazer todas 
as outras peças. Hoje virou 
minha marca registrada, tra-
balho com encomendas para 
todo o Brasil e exterior”, co-
mentou a artesã que também 
passou a fazer outras peças 
de cunho religioso como a 
Santa Ceia.

de Polícia Militar, situado na 
Avenida Dom Pedro I, número 
768,  bairro São José.

Na cidade de Patos a 
pré-matrícula será efetuada 
também no dia 30, a partir 
das 8 h, na sala de aula do 3º 
Batalhão de Polícia Militar, lo-
calizado na Rua Enaldo Torres 
Fernandes, s/n, bairro Jardim 
Lacerda. 

A homologação do resul-

tado final do concurso foi di-
vulgada pela Polícia Militar da 
Paraíba na última terça-feira, 
no Diário Oficial do Estado. A 
portaria assinada pelo coman-
dante geral, coronel Euller 
Chaves, além da classificação 
final dos candidatos aptos em 
todas as fases do concurso, 
convoca os candidatos a sol-
dados da PM para realizarem a 
pré-matrícula.

600 vagas foram oferecidas no concurso realizado em agosto

foto: Secom-PB



Feriado deve ser de chuva no 
Litoral e na Zona da Mata
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Até sábado, o tempo 
segue nublado em todo o 
Estado, segundo o Inmet Pela cidade

Ainda de acordo com informações 
divulgadas pela UEPB, a medida atende a 
exigência da Lei de Acesso à Informação, que 
prevê o direito de acesso do cidadão à informação, 
permitindo-lhe conhecer e acompanhar a 
administração dos recursos públicos.

l Mais uM
Mais um suplente deverá ser empossado na 

Câmara Municipal de Campina Grande no início do 
ano. Trata-se de Aragão Júnior (PSD), ex-prefeito 
de Matinhas, que ocupa a quarta suplência da sua 
coligação e tinha poucas esperanças de assumir o 
mandato.

l a vez
A “sorte” de Aragão é que a CMCG elegeu três 

vereadores no pleito deste ano e os três são da sua 
coligação. E, passando a ser o primeiro suplente, ele 
deverá ascender ao Legislativo porque pelo menos um 
dos titulares será mantido no governo municipal.

uFCG Revista 
A Assessoria de Comunicação da Universidade 

Federal de Campina Grande lançou nesta semana 
a UFCG Revista. De acordo com a instituição, a 
publicação é online e terá uma periodicidade 
trimestral. Nesta primeira edição, o leitor pode 
conferir uma entrevista com o reitor Edilson Amorim 
na qual ele aborda temas de grande repercussão, 
como a adesão à Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares (Ebserh), sistema de cotas, educação à 
distância e o Sistema de Seleção Unificada (Sisu).

Matérias
A publicação traz ainda matérias sobre a 

expansão da UFCG para os Municípios de Cuité, Sumé 
e Pombal sob a ótica dos moradores dessas cidades; 
projeto de extensão que leva a aviação para as escolas 
públicas de Campina Grande e outros temas.

acesso
“A revista tem como característica valorizar 

as experiências pessoais daqueles que fazem a 
universidade”, disse Marinilson Braga, assessor 
de imprensa responsável pela publicação. A UFCG 
Revista pode ser acessada através do portal da 
universidade.

Prioridades
Durante sua posse na presidência do Sindicato 

dos Trabalhadores Públicos Municipais do Agreste 
da Borborema (Sintab), o professor Nazito Pereira 
apontou como uma das prioridades do seu mandato 
a luta pelo Plano de Cargos, Carreiras e Remuneração 
dos servidores. Nazito foi eleito na semana passada, 
com aproximadamente o dobro dos votos da chapa 
concorrente, e sucederá na presidência ao vereador 
Napoleão Maracajá (PCdoB).

Legislação

salários
A partir de fevereiro, a Universidade Estadual 

da Paraíba estará disponibilizando no Portal da 
Transparência todas as informações referentes às 
remunerações dos servidores da instituição dos 
anos 2013 e 2014. A informação é da assessoria da 
universidade.

Detalhes
Serão publicadas informações relacionadas ao 

cargo que o servidor ocupa, funções de gratificações, 
bem como os valores das remunerações. A partir 
da primeira publicação, a UEPB estará atualizando 
e divulgando os dados sobre os vencimentos dos 
servidores.

Véspera de Natal não é si-
nônimo de descanso. Pelo me-
nos para o comércio de João 
Pessoa, que registrou ontem 
intensa movimentação, nas 
ruas e nas lojas, de pessoas que 
deixaram para comprar o pre-
sente na última hora. Consumi-
dores acreditam que os setores 
de confecções e calçados, por 
exemplo, mantêm a mesma 
média de preços, ao contrário 
da ceia natalina, em que recla-
mam que os preços subiram 
consideravelmente. 

Lojistas têm a percepção 
de que as vendas neste perío-
do, se comparado a 2013, tive-
ram um arrefecimento de 6%. 
Porém, para a Câmara de Diri-
gentes Lojistas de João Pessoa 
(CDL-JP),  essa é uma previsão 
precipitada. De acordo com a 
CDL, dezembro, em sua totali-
dade, teve um crescimento de 

5% nas vendas.
Para a vendedora de uma 

loja de roupas do Centro da ca-
pital, Samara Souto, a abertura 
de novas lojas do gênero e au-
mento do número de camelôs 
fez com que as vendas dimi-
nuíssem no estabelecimento 
em que trabalha. “Isso tirou 
muito cliente da gente. Ano 
passado, cada vendedora ven-
dia R$ 1 mil por dia na semana 
do Natal e esse ano não chega-
mos a vender R$ 800”, afirmou.

Além disso, há também 
outras possibilidades para que 
as vendas tenham caído. Para 
Samara, “dá para perceber 
que as pessoas estão deixan-
do de se preocupar com o uso 
de roupas” e que “o pessoal 
está perdendo essa ‘frescura’ e 
comprando menos para essas 
ocasiões”. Já o gerente de uma 
rede de lojas de calçados em 
João Pessoa, Ronaldo Fausto, 
afirma que o consumidor está 
planejando o início de  2015.

“As pessoas têm muita 

conta para pagar no início do 
ano. Tem IPTU, matrícula do 
filho, material escolar, mochi-
la, tênis e isso é uma progra-
mação que o pai de família fez. 
Arrochou o Natal para cum-
prir as obrigações do início 
do ano. Temos que contar que 
2014 foi um ano de muitos 
gastos. Além das festas, teve 
Copa do Mundo, Eleições, e as 
pessoas ficaram com a corda 
no pescoço e é alta a inadim-
plência”, justificou.

Mas para a técnica em en-
fermagem, Ana Lúcia dos San-
tos, de 54 anos, os preços de 
artigos de decoração natalinos, 
roupas e calçados estagnaram 
e isso é motivo de comemora-
ção, segundo ela. Entretanto, 
Ana Lúcia reclama do preço da 
ceia. “Estou até admirada com 
esses valores. A gente pode 
encontrar short por R$ 9,99. O 
que eu achei caro foi a ceia . Au-
mentou demais. Só com o peru, 
eu gastei R$ 70 e o queijo do 
reino quase R$ 60”, relatou.

 

Quem deseja aproveitar 
os festejos natalinos para 
curtir uma praia precisa sa-
ber que, até o próximo sába-
do, o tempo vai estar nublado 
a parcialmente nublado na 
Paraíba com possibilidade de 
chuva em áreas isoladas das 
regiões do Litoral e Zona da 
Mata e parcialmente nublado 
a claro nas demais áreas. A 
previsão é do Instituto Nacio-

nal de Meteorologia (Inmet), 
segundo a qual o clima vai es-
tar quente com temperaturas 
variando entre 19ºC e 36ºC.

De acordo com o Inmet, 
em João Pessoa, até sábado, 
o tempo também vai estar 
nublado a parcialmente nu-
blado, com possibilidades de 
chuvas em áreas isoladas. No 
domingo, o sol vai estar entre 
nuvens. A temperatura ficará 
entre 24°C e 31°C e os ventos 
entre fracos e moderados.

Previsão 2015
Durante reunião realiza-

da este mês, os meteorologis-
tas da Agência Executiva de 
Gestão das Águas do Estado 

da Paraíba, da Agência Per-
nambucana de Águas e Clima 
(Apac) e da Unidade Acadê-
mica de Ciências Atmosféri-
cas da UFCG concluíram que 
não há previsão de um perío-
do “extremamente chuvoso” 
ou “extremamente seco” no 
primeiro trimestre de 2015.

Segundo o documento 
divulgado pelos meteorolo-
gistas, as perspectivas climá-
ticas para as regiões do Alto 
Sertão, Sertão, Cariri e Curi-
mataú indicam que as chuvas 
serão irregulares, tanto espa-
cial quanto temporalmente. A 
tendência é que a pluviosida-
de fique em torno da média 
histórica. 

A meteorologista Marle 
Bandeira, da Aesa, explicou 
que não se tinha condições 
de fechar um prognóstico 
para os primeiros três me-
ses de 2015 nesse momento. 
Segundo ela, a meteorologia 
depende de vários fatores 
que vão interferir nas chuvas 
para esse período, a exemplo 
dos vórtices ciclônicos em ar 
superior. 

De acordo com a Aesa, 
as regiões do Litoral, Agreste 
e Brejo têm o quadrimestre 
mais chuvoso nos meses de 
abril a julho. Por isso, a previ-
são para essas regiões devem 
ser divulgadas em março do 
próximo ano.

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

Edilane Ferreira
Especial para A União

Muitos pessoenses deixaram para escolher presentes na véspera do Natal e lojas ficaram tumultuadas

FOTO: Evandro Pereira

Os shoppings populares 
de João Pessoa estão amplian-
do os horários de funciona-
mento por causa do sucesso da 
campanha “Natal Popular”, que 
sorteará diversos prêmios para 
seus clientes. Ontem, todos os 
estabelecimentos funcionaram 
até as 19h. No sábado e no do-
mingo, o horário também se-
gue até 19h. Os boxes estarão 
fechados apenas hoje e  no dia 
1º de janeiro.

Além de aquecer a eco-
nomia, a campanha contribui 
para o cliente comprar bons 
produtos com preços mais 
acessíveis. Em todos os esta-
belecimentos, o cliente que 
comprar acima de R$ 10 ga-
nha um cupom para partici-
par do sorteio, que acontece 
no dia 9 de janeiro de 2015. 
Pelo segundo ano consecu-
tivo, a iniciativa partiu da 
Prefeitura Municipal de João 
Pessoa (PMJP), por meio da 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano (Sedurb) e 
Instituto de Previdência do 
Município (IPM).

Atualmente, João Pessoa 
possui cinco shoppings popu-
lares, onde o cliente encontra 
os mais variados produtos, 
como roupas, bijuterias e 
equipamentos eletrônicos. 
Para atender aos comercian-
tes, a PMJP mantém o Sho-
pping Varadouro, o Centro de 
Comércio de Passagem (CCP), 
o Shopping Frutuoso Barbosa, 
o Shopping Terceirão e o Sho-
pping 4 & 400.

Prêmios
No Centro Comercial de 

Passagem serão sorteados vá-
rios prêmios, como um forno 
micro-ondas, um fogão, uma 
televisão 43 polegadas, uma 
geladeira e uma máquina de 
lavar roupas. No Shopping Va-
radouro, o cliente que comprar 
acima de R$ 10 vai concorrer a 
um ferro de passar roupa, uma 
churrasqueira elétrica, um li-
quidificador, uma sanduicheira 
e um ventilador.

O Shopping Frutuoso Bar-
bosa irá sortear um ventilador 
e o Shopping Terceirão resol-
veu inovar e sorteará R$ 1.000 
(um mil reais em espécie). Por 
fim, o Shopping 4 & 400 sortea-
rá três batedeiras, dois espre-
medores de frutas, dois fornos 
micro-ondas, dois liquidifica-
dores, dois ventiladores, um 
fogão de 4 bocas, uma TV LED 
39”, um tablet e uma máquina 
fotográfica.

Preço da ceia é principal queixa 
nas compras de última hora

CoMéRCio LotaDo

O gerente de lojas Ronaldo 
Fausto afirma que as compras 
são feitas, na maioria das vezes, 
no cartão de crédito e no crediá-
rio, pois “as pessoas procuram 
andar menos com dinheiro em 
espécie”. Isso se reflete no fatu-
ramento da ambulante Andreza 
da Silva, de 38 anos, que sente a 
piora das vendas ano após ano. 
“As pessoas estão comprando 
mais no cartão, para ficarem 

cheio de dívidas no próximo 
ano, mas é porque têm medo de 
assalto e não saem mais de casa 
com dinheiro para gastar pela 
rua”, afirmou.

Para o presidente da CDL/
JP, Eronaldo Maia, ao contrário 
do que os lojistas acreditam, as 
vendas no comércio da capital 
cresceu entre 5% a 6%. “Eles 
estão antecipando um dado 
que não existe. Dezembro, em 

sua totalidade, está seguindo a 
tendência de crescimento e não 
de queda de vendas, até porque 
Natal é uma data que abrange 
todos os segmentos. Se presen-
teia pai, mãe, irmão, namorado, 
todo mundo. E temos também 
que contar que o consumidor 
está gastando mais porque é 
neste período que ele recebe 
o 13º salário. Claro que isso se 
converte em vendas”, explicou.

Maioria prefere cartão e crediário

Horário dos
shoppings
populares é
ampliado
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Ensino municipal receberá reforço 
PSICOPEDAGOGOS
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Governo blinda Graça 
Foster e mantém 
presidente no cargo

Página 18Políticas
17

Se sancionada, lei 
forçará prefeitura a 
realizar novo concurso

FOtO: Evandro Pereira/Acervo pessoal

Felipe Gesteira
Especial para A União

Luiz Gonzaga Júnior crê em maior participação do setor no PIB

Parlamentar reassume após sete meses à frente da Sedurb

Gestor comemora ação 
em defesa do semiárido

DESENVOLVIMENtO AGRÁRIO

João Almeida retorna à Câmara de JP

Presidente envia mensagem natalina

MANDAtO DE VOLtA

NAS REDES SOCIAIS

O delegado federal do 
Desenvolvimento Agrário na 
Paraíba, Luiz Gonzaga Júnior, 
comemorou a criação da Se-
cretaria da Agricultura Fa-
miliar e Desenvolvimento do 
Semiárido na reforma admi-
nistrativa anunciada pelo go-
vernador Ricardo Coutinho 
na última segunda-feita, 22.

Para Gonzaga Júnior, o 
gestor demonstrou atenção 
e sensibilidade para um se-
tor da economia que tem 
muito a crescer na partici-
pação do Produto Interno 
Bruto (PIB) estadual e inci-
dir diretamente na melhoria 
dos indicadores sociais e 
econômicos. “A agricultura 

já correspondeu no passado 
a 20% de nosso PIB, e hoje 
não chega aos 3%. O desafio 
é que o setor se aproxime 
dos números anteriores”, e 
complementou:

“A secretaria é muito 
bem-vinda dentro da estru-
tura governamental. Será um 
espaço para a formulação e 
planejamento de políticas 
públicas voltadas especifi-
camente para o Semiárido. 
O Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário continuará 
como parceiro do Governo 
do Estado neste novo mo-
mento que se inicia com a 
reeleição do governador Ri-
cardo Coutinho”, concluiu.

Em seu primeiro pronun-
ciamento após retornar à Câ-
mara Municipal de João Pessoa 
(CMJP), o vereador João Almei-
da (SD) fez uma breve expla-
nação de seu trabalho nos sete 
meses que esteve à frente da 
Secretaria de Desenvolvimen-
to Urbano (Sedurb). Com sua 
volta, João Almeida reassume 
a vaga na Casa Napoleão Lau-
reano que estava sendo ocupa-
da pelo suplente de vereador 
Mangueira (PMDB).

“Volto a esta Casa com a 
certeza do dever cumprido 
porque sei de tudo o que fiz 
para que João Pessoa conti-
nue sendo uma ‘Cidade Jar-
dim’. Deixo a cidade com can-
teiros mais verdes e muito 
mais arborizada. Prezei pelo 
trabalho com harmonia e so-
lidariedade. No gabinete da 

Foto: Divulgação

Sedurb sempre atendi com 
presteza, carinho e atenção 
quem lá me procurou. Estou 
trazendo à CMJP mais expe-
riência e força de trabalho. 
Aqui vou continuar, como 
sempre fiz, a lutar em prol 

das melhorias para nossa po-
pulação”, disse o vereador.

O parlamentar destacou 
o reordenamento das vias 
públicas da cidade, interven-
ções nos cemitérios e merca-
dos públicos, e as ações de 

paisagismo em toda cidade. 
Estas com ênfase nas inter-
venções da Avenida João Ma-
chado, que teve todo o seu 
canteiro central replantado. 
João Almeida falou que du-
rante sua gestão na Sedurb 
houve um ponto difícil e que 
por isso passou por momen-
tos aflitivos para conseguir a 
regularização do Distrito Me-
cânico da capital.

“Não foram só flores. 
Transformei a cidade do pon-
to de vista paisagístico, mas 
existia um ponto nevrálgico, 
que era o Distrito Mecânico. 
Conseguimos o alvará de pos-
se de todos os comerciantes e 
a Prefeitura Municipal de João 
Pessoa (PMJP) pôde entregar 
esses documentos. Tudo foi 
conseguido com coragem e fé 
em Deus”, declarou.

Foto: olenildo Nascimento/CMJP

Um projeto de lei apro-
vado na última sessão do ano 
da Câmara Municipal de João 
Pessoa, realizada na terça-
-feira, 23, promete transfor-
mar a educação na capital pa-
raibana. A rede municipal de 
ensino irá dispor de assistên-
cia psicopedagógica. A lei, de 
autoria do vereador Benilton 
Lucena (PT) segue agora para 
sanção do prefeito Luciano 
Cartaxo para que seja regula-
mentado e colocado em prá-
tica.

O objetivo, segundo Be-
nilton Lucena, é diagnosticar, 
intervir e prevenir proble-
mas de aprendizagem, tendo 
como enfoque o aluno e as 
instituições de Ensino Infan-
til e Fundamental. “Foi uma 
sessão muito proveitosa onde 
conseguimos aprovar esse 
projeto de lei de nossa auto-
ria. É um avanço para a rede 
municipal dispor de profis-
sionais que façam o acompa-
nhamento de alunos que por 
ventura tenham dificuldades 
de aprendizado”, disse.

A nova lei vem para aten-
der uma reivindicação antiga 
da população, inserindo o 
profissional psicopedagogo 

nas escolas municipais da 
capital. “Buscar o aperfeiço-
amento das ações educativas, 
afim de que os alunos sejam 
beneficiários de uma edu-
cação pública de qualidade. 
A população de João Pessoa 
terá mais esse serviço”, afir-

mou Benilton, que é profes-
sor.

Thaisa Pontes está con-
cluindo o curso de Psicopeda-
gogia na Universidade Fede-
ral da Paraíba e comemorou a 
notícia da aprovação do pro-
jeto de lei como “uma final 

de Copa do Mundo”. “É uma 
esperança, até porque nos-
sa profissão ainda está nos 
tramites legais. A UFPB tem 
a terceira graduação no país, 
pioneira localmente, porque 
a maioria são pós-gradua-
ções. Surgimos por conta das 

questões de inclusão”, disse.
A graduanda, que se for-

ma em março de 2015, falou 
ainda da importância de se 
ter um psicopedagogo nas 
escolas municipais. “A esco-
la não tem que ser moldada 
a partir das pessoas, mas 

acolhedora para todos que 
cheguem, independente de 
patologia ou especificidade. O 
projeto foi um pontapé muito 
importante para a profissão. 
Não imagino uma escola sem 
um psicopedagogo”, concluiu 
Thaisa Pontes.

Crianças da premiada escola Pedra do Reino, no Grotão, serão assistidos por equipe mais completa; Thaisa Pontes (detalhe) comemorou a criação da lei 

Um dia depois de anun-
ciar o nome de 13 ministros 
que farão parte da equipe 
do segundo mandato, a pre-
sidente Dilma Rousseff pu-
blicou ontem, em seu perfil 
no Twitter, uma mensagem 
de Natal para os brasileiros. 
“Desejo, do fundo do cora-
ção, um Feliz Natal para to-
das as famílias brasileiras!”, 
destacou.

A presidente está no 
Palácio do Planalto mas não 
tem agenda oficial prevista 
para hoje. Dilma deve passar 
o  Natal no Palácio da Alvo-

rada com a família e seguir, 
hoje, para a Base Naval de 
Aratu, próximo a Salvador, na 
Bahia. O local também foi o 
refúgio da presidente no ano 
passado quando embarcou 
na companhia da filha, Paula, 
e do neto, Gabriel, para des-
cansar no período do Natal e 
do Ano Novo.

Este ano, a expectativa 
é que Dilma Rousseff  retor-
ne a Brasília antes do Ano 
Novo,  já que, além da posse 
para o segundo mandato de 
seu governo marcada para 
as 15h do dia 1º de janeiro, a 
presidente anunciou que vai 
indicar todos os nomes dos 
novos ministros até o dia 29, 

Carolina Gonçalves
Repórter da Agência Brasil

próxima segunda-feira.
Em outra mensagem, a 

presidente direcionou vo-
tos exclusivos para a Central 

Única das Favelas (CUFA). 
“Aos amigos da @CUFA_Bra-
sil, meu forte abraço de Feliz 
Natal!”.

Presidente deve anunciar equipe de ministros até o dia 29

FOtO: Roberto Stuckert Filho



Derrotado nas urnas 
para o cargo de governa-
dor e preterido na reforma 
ministerial, o presidente da 
Câmara, deputado Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN), 
disse que na verdade não 
quer que seu nome seja in-
cluído pelo PMDB como um 
dos prováveis ministros de 
Estado do futuro governo da 
presidente Dilma Rousseff. 
Alves disse que quer con-
cluir o mandato como pre-
sidente da Câmara até 31 de 
janeiro, quando encerra a 
atual legislatura e seu man-
dato parlamentar.

Em nota, a assessoria de 
imprensa da presidência da 
Câmara informou que Henri-
que Alves pediu ao vice-pre-
sidente da República e pre-
sidente nacional do PMDB, 
Michel Temer, que não con-
siderasse seu nome entre os 
incluídos pelo PMDB para 
compor o honroso novo mi-
nistério, porque faz questão 
que sejam esclarecidas as ci-
tações “absurdas” envolven-
do seu nome.

Presidente da Câmara pede para 
ficar fora da reforma ministerial
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Henrique Alves não está nos 
planos do governo e ficará 
sem mandato em 2015

rodrigo_caldas.adv@hotmail.com

Caldas
Rodrigo 

A fraternidade 
esquecida

Há 250 anos, quando os ideais da Revolução Fran-
cesa irrompiam na forma de uma trilogia de pretensão 
universal: liberdade, igualdade e fraternidade, o mundo 
era um lugar marcado por monarquias absolutas e colô-
nias timbradas pela exploração predatória e escravocrata. 
Vivia-se, no mundo ocidental, o fim da sociedade de Corte, 
com sua aristocracia de sangue e o mercantilismo que 
ensaiava os passos derradeiros para a Revolução Indus-
trial, uma revolução tecnológica que em poucas décadas 
iria abolir a escravidão ancestral e imemorial que acom-
panhou a marcha civilizatória por milênios. O significado 
político e filosófico da Revolução Francesa é fundante da 
noção de participação popular no poder (soberania popu-
lar); do individualismo, a noção de limitação dos poderes 
do Estado que tende a ser abusivo; e o ideal iluminista do 
progresso tecnológico como forma de emancipação da 
humanidade. 

A Revolução Francesa afirma o idealismo iluminista 
que substitui a ideia de um Deus misericordioso e que 
se expressa em uma linguagem mágica através da reve-
lação, pela ideia do Progresso, onde a razão, a linguagem 
da ciência e a tecnologia resolveriam todos os flagelos da 
humanidade. Mas mesmo no curso da Revolução Fran-
cesa, os Jacobinos deram um revestimento sanguinário 
aos ideais de uma sociedade livre, igual e fraterna. O rei 
foi guilhotinado e uma multidão de infames viveram a 
experiência do terror que ali, pela primeira vez na era 
moderna, também ganhou um sentido político. Maximi-
liano Robespierre acreditava que a virtude seria conquis-
tada pela via do terror. O terror que só acabou quando a 
cabeça do seu ideólogo, Robespierre, também foi cortada. 
A universalidade da liberdade, igualdade e fraternidade, 
mesmo no calor da Revolução Francesa, ignorou a escra-
vidão nas colônias francesas, os negros haitianos tiveram 
que fazer a sua Revolução se quisessem ser livres e iguais, 
pois os franceses que clamavam por liberdade e igualdade 
na França, não estenderam esses direitos às suas colônias. 

A Revolução Haitiana é a outra face da Revolução 
Francesa, se a liberdade e igualdade são os direitos que 
ganham relevo no discurso político dos secs. XIX e XX, a 
fraternidade foi logo esquecida e perdida já na Revolução 
Francesa. Foram os negros do Haiti, na passagem dos 
secs. XVIII/XIX, que deram um significado especial ao 
ideal de fraternidade, um ideal que está além do individu-
al, pois não se contenta só com a liberdade de ir e vir, e do 
social, com a construção de uma igualdade material; eles 
levantaram a bandeira da fraternidade como a construção 
de uma ética internacional de povos que se reconheciam 
interdependentes e que aspiravam aos mesmos ideais. 

Porto Príncipe completa o significado de Paris, e só 
olhando para ambas é que a trilogia liberal da liberda-
de, igualdade e fraternidade tem expressão política. Do 
contrário, a Revolução Francesa terminaria sendo só a 
revolução de uma classe, a burguesia, que queria o poder. 
Nesses cerca de 250 anos o mundo assistiu a duas guerras 
mundiais, centenas de guerras regionais. A liberdade foi 
negada pelos regimes socialistas que negavam qualquer 
forma de liberdade de expressão, que controlavam a 
circulação de pessoas e ideias, negando a participação po-
pular fora do partido único. O mundo capitalista, por sua 
vez, a pretexto de defender a liberdade, criou desigualda-
des, o capital fez do trabalho uma nova forma de escravi-
dão, se as correntes e o chicote desapareceram do cenário 
das relações de trabalho, o capital e a tecnologia criaram 
novas formas de dominação e opressão, inventaram 
novas formas de acorrentar e chicotear trabalhadores que 
vivem em bairros operários ou de periferia, dependem 
de transportes públicos precários e são vítimas de todas 
as formas de violência pelo Estado. No curso do tempo 
que nos separa da Revolução Francesa, viu-se a liberdade 
ser negada pelas revoluções socialistas pelo mundo, da 
URSS à China, viu-se as sociedades capitalistas negarem 
a igualdade de oportunidades e concentrarem a riqueza 
material nas mãos de poucos. 

A fraternidade, o princípio esquecido, foi obscurecida 
talvez por ser dos três lemas da Revolução Francesa o de 
caráter mais religioso, nitidamente cristão e teológico. 
Talvez, por isso mesmo, o ideal do progresso que subs-
tituiu a Deus no mundo ocidental não tenha conseguido 
enxergar a fraternidade como um fundamento ético 
digno de articular os interesses difusos mas, ao mesmo 
tempo, comuns entre os povos. Assim como o Haiti que 
de uma próspera colônia e primeiro Estado a declarar sua 
independência na América, converteu-se no Estado mais 
pobre das Américas e que vive uma crise humanitária há 
anos, a fraternidade caiu na escuridão do esquecimento. 
Talvez, por isso o mundo caiu em tantos conflitos arma-
dos e produziu tantos cadáveres que poderiam ter flores-
cido em vidas e ideais, em sonhos e humanismo.

Após 44 anos como deputado federal, Alves deverá tentar a prefeitura de Natal em 2016

Depois de 44 anos 
como deputado federal, 
Henrique Eduardo Alves 
deixará a Câmara em 31 de 
janeiro próximo. Ele dispu-
tou o governo do Estado e 
foi derrotado por Robin-
son Farias (PSD). Como 

Alves estará sem mandato, 
seu nome tem sido um dos 
mais lembrados para ocu-
par um dos ministérios do 
novo governo.

O deputado teve o 
nome citado pelo ex-diretor 
da Petrobras, Paulo Roberto 

Costa, como um dos benefi-
ciários do esquema de cor-
rupção na Petrobras, des-
coberta pela Polícia Federal 
na Operação Lava Jato. Alves 
nega todas as acusações e 
pede que sejam esclarecidas 
as citações.

FOtO: Janede Araujo/AgênciaSenado

Com a evolução das in-
vestigações na operação 
Lava Jato, a presidente da Pe-
trobras, graça Foster, ganha 
aos poucos a blindagem de 
todos do primeiro escalão do 
governo. Na última terça-fei-
ra, 23, foi a vez do ministro 
de Minas e Energia, Edison 
Lobão, ao dizer que a presi-
dente tem feito tudo para co-
locar a empresa nos trilhos. 
“Ela é uma administradora 
rigorosa e séria e no que de-
pender dela, tudo se corrigi-
rá rapidamente e bem”.

Segundo Lobão, o gover-
no não conhecia os fatos que 
motivaram as denúncias de 
corrupção contra a estatal. 
Ele lembrou que a Petrobras 
é constantemente fiscaliza-
da, tanto pela corregedoria 
interna, quanto por audito-
rias externas e pelo Tribunal 
de Contas da União.

Sobre o fato de ter seu 
nome apontado na lista de 
envolvidos em esquema de 
corrupção na Petrobras, Lo-
bão disse que não sabe do 
conteúdo das alegações. “Só 
posso ter uma palavra quan-

O presidente do  Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(BNDES), Luciano Coutinho, 
anunciou na última terça-
-feira, 23, no Rio de Janeiro, 
as novas  políticas operacio-
nais da instituição, defini-
das pela equipe econômica 
de transição, que objetivam  
manter os financiamen-
tos aos investimentos, mas 
poupar o uso de recursos 

em  Taxa de Juros de Longo 
Prazo (TJLP), praticada pelo 
banco em suas operações.

Será ainda ampliada a 
participação de recursos  de 
mercado nos financiamen-
tos de médio e longo prazos.  
A TJLP foi definida na última 
semana pelo Conselho Mo-
netário Nacional  (CMN) em 
5,5% ao ano. Segundo Couti-
nho, as novas políticas, que 
entram em vigor no dia 1º  
de janeiro de 2015,  signifi-
cam “reduzir a necessidade 
de aporte de recursos do Te-

souro Nacional, aumentan-
do a participação privada”.

A  mudança busca pro-
mover um processo de 
ajuste com racionalidade, 
preservando os princípios 
e prioridades da política de 
desenvolvimento do país, 
assegurou o presidente do 
banco. Ele deixou claro,  en-
tretanto, que o banco não 
vai mexer nos contratos já 
firmados, pois “as operações 
aprovadas ainda este ano 
têm condições da política vi-
gente hoje”.

Com a adoção das no-
vas políticas operacionais, o  
banco ajusta sua capacidade 
de financiamento às priori-
dades da política macroeco-
nômica, informou Coutinho. 
Terão prioridade  nas novas 
políticas as áreas de  infraes-
trutura, energias renováveis, 
transporte coletivo urbano, 
transportes hidroviário e fer-
roviário, saneamento básico, 
melhoria da gestão pública 
e inovação tecnológica, além 
de micro, pequenas e médias 
empresas.

Graça Foster se mantém no cargo

BNDES deve usar menos do Tesouro

GEStORA BLINDADA

NOVA POLÍtICA INStItUCIONAL

Alana Gandra
Repórter da Agência Brasil

do souber o que se alega. 
Não devo nada, estou isen-
to de qualquer culpa, venha 
ela de onde vier”. Para o mi-
nistro, a crise na Petrobras, 
motivada pelas denúncias de 
corrupção, é um momento 

circunstancial. “O que está 
acontecendo é uma crise cir-
cunstancial, não tem origem 
sólida e não vai se perpetu-
ar”, avaliou.

Em café da manhã com 
jornalistas, Lobão se des-

pediu do ministério e disse 
que reassumirá o mandato 
no Senado a partir do dia 
1º de janeiro, quando será 
substituído pelo senador 
Eduardo Braga (PMDB-AM). 
Segundo o ministro, o seu 
substituto vai encontrar a 
casa ajustada e em ordem. 
“Temos planejamento e não 
haverá surpresas desagra-
dáveis aqui no ministério”.

Edison Lobão garantiu 
que o país não terá raciona-
mento de energia nos próxi-
mos anos e disse que os pedi-
dos de revisão extraordinária 
que deverão ser feitos pelas 
distribuidoras de energia 
elétrica são justos, mas que 
o governo irá examinar se 
concede ou não. Ele admitiu 
que a tendência é que o cus-
to maior da energia vá para 
o consumidor, em vez de ser 
bancada pelo Tesouro, mas 
ressaltou que é melhor pa-
gar mais caro do que não ter 
energia. “O que não se pode 
é não ter energia elétrica. O 
custo mais alto é lamentável, 
mas não ter é infinitamente 
pior”, avaliou.

Governo federal garante presidente pela imagem da estatal 

FOtO: Geraldo Magela/Agência Senado
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Setor vai resolver os
problemas entre passageiros 
e companhias aéreas

Aeroportos  terão Juizados  para 
resolver conflitos no fim de ano

PolíticasBRASIL & 
Mundo

Com o crescimento do 
movimento de passageiros 
nos aeroportos do país no 
final do ano, devido aos fe-
riados de Natal e réveillon, 
além do período de férias 
escolares, aumenta também 
o número de conflitos entre 
viajantes e empresas aéreas. 
Este ano, para solucionar 
de forma mais rápida even-
tuais problemas, Tribunais 
de Justiça de vários Estados 
decidiram montar esquema 
especial de funcionamento 
dos Juizados Especiais nos 
aeroportos, apesar do reces-
so forense.

Esses Juizados, de acor-
do com o Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), tentarão 
fazer a conciliação entre 
passageiros e representan-
tes das companhias aéreas 
em diversas situações, como 
extravio de bagagem ou mu-
dança de horário de voos.

O atendimento é gratui-
to e estará restrito a questões 
que envolvam valores até 20 
salários mínimos – cerca de 
R$ 15 mil. Segundo o CNJ, o 
consumidor não precisa de 
um advogado para ser aten-
dido no Juizado e, caso não 
haja conciliação, o processo 
será encaminhado ao Juizado 
Especial Cível.

No maior aeroporto do 
país, Guarulhos, em São Pau-
lo, o Juizado Especial ficará 
aberto das 9h às 23h. Já no 
Aeroporto de Congonhas, 
segundo mais movimentan-
do, o órgão funcionará das 
9h às 22h.

Já nos Estados do Rio 
Grande do Norte e de Per-
nambuco, os Juizados Espe-
ciais ficarão abertos, pela pri-
meira vez, durante o recesso 
do Judiciário. No Aeroporto 
Internacional Aluízio Alves, 
na capital potiguar, o órgão 
atenderá o público das 10h às 
22h. O posto estará fechado 
hoje e 1º de janeiro e funcio-
nou em horário reduzido on-
tem, o mesmo acontecendo 
no dia 31 deste mês (das 10h 
às 16h).

Em Recife-PE, o Juizado 
Especial Cível do aeroporto 
internacional Guararapes foi 
instalado para atuar no pe-
ríodo da Copa do Mundo e 
atualmente funciona em ca-
ráter permanente. A unidade 
funcionará durante todos os 
dias da semana, no primeiro 
andar do terminal, próximo 
ao check-in sul e ao guichê da 
Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac), das 7h às 19h.

No Rio de Janeiro, o Jui-
zado Especial do Aeropor-
to Iinternacional do Galeão 
funcionará 24 horas todos 
os dias, na área de embarque 
internacional do Terminal 
2, próximo às instalações da 
companhia aérea TAM. No 
Santos Dumont, a unidade 
manterá o atendimento das 
6h às 22h, todos os dias.

No aeroporto de Bra-
sília, o Juizado funcionará 
diariamente, das 6h à meia-
noite, inclusive aos sába-
dos, domingos e feriados. 
Já em Minas Gerais, no Ae-
roporto de Confins, o posto 
funcionará todos os dias, 
das 7h às 19h.

Eem alguns aeroportos do país, o Juizado Especial já está funcionando, inclusive aos sábados, domingos e feriados, para buscar uma solução para os conflitos

Belém (AFP) - Os cris-
tãos celebram o Natal em 
todo o mundo, mas em Be-
lém, o local do nascimento 
de Cristo segundo a Bíblia, a 
festa está ofuscada pela vio-
lência que abala o Oriente 
Médio.

ao som de gaitas e tam-
bores, jovens acompanharam 
até a Basílica da Natividade a 
procissão liderada pelo pa-
triarca latino de Jerusalém, 
monsenhor Fuad Twal, a 
principal autoridade católica 
romana na Terra Santa.

Na praça, uma gigantes-
ca e decorada árvore de Na-
tal era observada pelos pou-
cos peregrinos estrangeiros 
que visitam a cidade este 
ano, enquanto um Papai Noel 
distribui chocolates. 

Mas a poucos metros de 
distância, alguns pontos exi-
bem grandes fotos de Ziad 
Abu Ein, alto dirigente pa-
lestino recentemente morto, 
que recordam a escalada da 
violência nos territórios pa-
lestinos ocupados.

O clima tenso, também 
vinculado à guerra que de-
vastou Gaza no meio do ano, 
provocou a fuga dos pere-
grinos estrangeiros, como 
confirmam as empresas de 
turismo.

No Vaticano, o compa-
recimento será mais intenso 
para a missa do Galo, cele-
brada pelo papa Francisco na 
Basílica de São Pedro a partir 
das 20h30 GMT (18h30 de 
Brasília).

O chefe da Igreja Católica 
expressou inquietação na úl-
tima terça-feira com a situa-
ção dos cristãos no Iraque e 
na Síria, onde os grupos jiha-

distas intensificam os ataques 
contra as minorias religiosas.

Papa pede diálogo 
Em uma longa carta 

destinada aos cristãos do 
Oriente, Francisco defende 
a “perseverança” e o diálogo 
inter-religioso, apesar das di-
ficuldades. 

O diálogo, afirma o pon-
tífice, é o “melhor antídoto à 
tentação do fundamentalis-
mo religioso”. Em uma clara 
referência ao grupo jihadista 
Estado Islâmico (EI), mani-
festa preocupação com uma 
“organização terrorista, de 
uma dimensão antes inima-
ginável, que comete todo tipo 
de abusos”.

“Ataca de forma particu-
lar alguns de vocês, que são 
expulsos de forma brutal de 
suas próprias terras, onde 
os cristãos estão presentes 
desde os tempos apostóli-
cos”, denuncia Francisco, 
que também faz referência 
ao drama que afeta outras 
comunidades perseguidas, 
como os yazidis.

O patriarca latino de Je-
rusalém, monsenhor Fuad 
Twal, principal autoridade 
católica romana na Terra San-
ta, também denunciou os ata-
ques, assim como a recente 
guerra em Gaza e os atenta-
dos cometidos em Jerusalém 
nas últimas semanas.

“Além da tragédia de-
sumana que ensanguenta e 
devasta o Oriente Médio, nos 
surpreende ver jovens na Eu-
ropa que abraçam ideologias 
radicais e vão combater na Sí-
ria e Iraque”, disse o líder re-
ligioso, que deve liderar uma 
procissão em Jerusalém.

Violência no Oriente 
preocupa os cristãos 

nATAL dE TRISTEZA

Roma (Ansa) - Em uma 
reunião de quase três horas, 
o Conselho dos Ministros da 
Itália, presidido pelo premier 
Matteo Renzi, aprovou ontem 
os decretos da reforma traba-
lhista que promete enfrentar 
os altos índices de desempre-
go do país e ajudá-lo a sair de 
uma crise econômica que já 
dura seis anos.   

Entre as várias mudan-
ças promovidas pelo gover-
no, a principal delas é a fle-
xibilização da reintegração 
obrigatória de funcionários 
demitidos sem justa causa. 
Até então, pessoas que fos-
sem mandadas embora sem 

motivo justificado ganhavam 
na Justiça o direito de serem 
recontratadas nas mesmas 
condições de antes, além do 
recebimento de indenização.   

A norma valia para em-
presas com mais de 15 em-
pregados, mas agora foi ex-
tinta para as demissões por 
motivos econômicos (desde 
que legítimas). Para os ca-
sos disciplinares, ela segue 
em vigor. No entanto, ela só 
terá efeito sobre os contratos 
assinados a partir de 1º de 
janeiro de 2015, e as compa-
nhias ainda precisarão pagar 
multa rescisória aos funcio-
nários demitidos.   

A flexibilização desse 
item representou o maior 
entrave para o governo apro-
var a reforma. Durante os 
debates no Parlamento, a 
oposição, sindicatos e uma 
parte do centro-esquerdista 
Partido Democrático (PD) - o 
mesmo de Renzi - acusaram 
o primeiro-ministro de que-
rer subtrair direitos dos tra-
balhadores.   

No entanto, o premier 
diz que a medida é neces-
sária para incentivar as em-
presas a contratarem em 
uma situação de incerteza 
econômica que vive atual-
mente o país.

Governo da Itália aprova 
nova reforma trabalhista

CoMBATE Ao dESEMPREGo

O ministro Luiz Fux, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), negou pedido 
de liminar para suspender a distribui-
ção, em escolas públicas, do livro ‘Ca-
çadas de Pedrinho’, de Monteiro Loba-
to, obra publicada em 1933.

O ministro rejeitou pedido do Ins-
tituto de Advocacia Racial (Iara), por 
entender que não cabe ao Supremo 
julgar mandado de segurança contra 
ato do MEC (Ministério da Educação). 
O instituto alegou que a publicação 
apresenta conteúdo racista.

O caso começou a tramitar no Su-
premo em 2011. Uma audiência de con-
ciliação chegou a ser feita pelo ministro, 

mas não houve consenso entre o MEC e 
o instituto. Em 2010, o CNE (Conselho 
Nacional de Educação) determinou que 
a obra ‘Caçadas de Pedrinho’ não fos-
se mais distribuída às escolas públicas 
por considerar que ela realmente apre-
sentava conteúdo racista. Em seguida, 
o MEC recomendou que o CNE recon-
siderasse a determinação. O conselho 
decidiu, então, anular o veto.

Com o mandado de segurança, o 
Iara pretendia anular a última decisão 
do CNE. Eles pediriam ainda a “imedia-
ta formação e capacitação de educa-
dores”, para que a obra seja usada “de 
forma adequada na educação básica”.

STF nega pedido para tirar 
livro de Lobato das escolas

dISTRIBuIÇÃo dE oBRA

FOTO: Reprodução/Internet
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